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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da irazenia

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 11 de sete abro de 1890

Expediente do Sr. director
— A's Alfairlegas

De Pernatnbuco, communicando que foi
indeferido o requerimento eia que o ex-
commandante do cruzador illedaza, 1° tenente
honorario da Armada Nacional, Fabio Rine,
pediu pagamento de vencimentos, contados
da data seguinte á em que foi exonerado do
commando do mesmo cruzador

De Penedo, declarando que o supprimento
de 20:001$ pedido em oflilo n. 7, de 16 do
julho ultima, depende da demonstração que
devia ter momparillado o dito officio

Do Porto Al mgre, autorisoario a mandar
reóiber de Augusto Cesa.r de Medeiros, ex-
c:inicial da Estralade Ferro de Porto-Alegre a
Uruguayana, as respectivas quotas de an-
nuidade para o montepio obrigatorio

Da Rio Grande do Sul, rernetten le a guia
expelida pela Alfândega de Porto Alegre,
relativamente ao meio soldo de D. Tullia n la
Costa Borges, valvt do alferes do 3 , regi-
mento de cavilaria ligeira Saturnino da
Silva Borges.

—A's Delegacias Fiscaes
De S. Paulo, coinmunicando que o Sr. mi-

nistro resolveu. approvar o seu aeto conce-
dendo permissão a Julio Cabral de Noronha.
ex-continuo da mesma delegacia, para con-
tinuar a contribuir para o montepio.

Corityba, autorisando a mandar receber
de João Ferreira Leito e Maxim() (Togo Oscar
Guichard. este ex inspector de 2 classe da
Repartição Geral dos Telegraphoi e aquelle
ex-thesoureiro la administração dos correios
do mesmo Estado, as re4pectivas quotas de
annuitlade para o montepio.

Do Gayaz, rernetten lo 03 titul dee1arato-
rios do meio soldo e montepio que competem,
a.quelle exclusivamente a D. Luiza de Moraes
Alves Ferreira, viu va, o este reparlidamente
a ella e á menor Patr.)cinia, filha do finado
tenente do exercito, Pedro Nolasca Alves
Ferreiro, devendo •see idad a e reconhecida
e rei ecionada. nos termos tio decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889. a divida
relativa aos exereicios de 1891 o 1835.

Ministerio da Guerra

Erped:enie dá 10 de setembro de 1800

Ao Sr. 1° secretario da Camara, dos Srs.
Deputados, communicando que se envia ao
Ministerio da Fazen la 05 papes que acompa-

nharan o officio n. 201, e em que Raymun la
Amelia Pereira e Anua Amelia Pereira pe-
dem que lhes seja reconhecido o direito ao
meio-so'do como filhas do major Miguel Joa-
quim Pereira, afim de que o mesmo ministe-
rio preste às necessarias informações, por
isso que são por elle liquidadas as reclama-
ções referentes a pagamento de meio-soldo.
—Expediu-se aviso neste senttdo ao referido
ministerio.

—Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
providencias para que, no Thesouro Federal,
seja paga ao escrevente de 2 , classe do Arse-
nal de Guerra da Capital Federal, Luiz An-
tordo Fagundes de Souza, a quantia de
963657, proveniente de descontos que soffreu
indevidamente em seus vencimentos a titulo
de mensalidade para o montepio civil.

Ao Sr. ministra da industrie., viação e
obras publicas

Solicitando se sirva providenciar para que
seja desligado da Estrada de Ferro Central de
Pernambuco, afim de assumir o loefar de dire-
ctor das obras militares do estado do Rio
Grande do Norte, o tenente do corpo do es-
tado-maior de l' , classe Gustavo Guabirá

Transmittindo os papeis em que o ex-sol-
dado do 2-4 batalhão de infantaria José Adol-
pbo pede que se lhe passe titulo de proprie-
dade do preso de terra a que tem direito
como voluntario, indicando a coloeia de Sãe
Bernardo, em S. Paulo, afim de que se digne
tomar e.-se pedido na consideração que me-
recer.

—Ao presidente do Tribunal de Contas.pro-
videncia.ndo para que no Thesouro Federal
s jau' pagas as segit'ntes quantas

Da 303$039, ao capitão Augusto Ximenes de
Villeroy,praveniente das despezas de prompto
pagamento, por elle, realisadas nas obras
da Fabrica de Cartuchos do Reelege (aviso
n. 294)

De 17:1291'841, proveniente de fornecimen-
tos a diversas repartições do Ministerio
Guerra,sendo: a Alberto de Almeida & Comp.,
51:5 ; a Belmiro Rodrigues & Comp. , 5::00$
a Fernando Pires Ferreira, 512$ ; a Frede-
rico & Barbisa, 9:fit30$741 ; á Irripran za Na-
cional, l0 -)$'03 ; a Luiz NI 'cedo, 027.$ ; a Nor-
ris. & Caina., 333 ;• a Rodrigues & Comp.,
375$ e a Villas Boas & Comp. 533 (aviso
n. 295)

— Aos inspectores das Alfand.egas
Do Ceará, declarando que o major do corpo

do engenheiros Jose Faustin ) da, Silva, pro-
fessor da Esc da: Militar do dito estado, fica
relevado da parte da carga que lho mand ul
fazer por portaria de 17 de junho de 1895,
parte relativa aos vencimentos do exercido
no mazisterio,emquanto serviu corno director

Edra'a de Ferra do Baturite, visto ter
sido nomeado liara exercer esto legar sem
prejuizo daquelle.

De Perto Alegre, decl dem lo, para 03 fins
convenientes.one ao capitão do quadro extra-
numerado d.> exercito Mannoi pantoia
drigues, nome ido por perttri t de I de agosto
ultimo para ene trreear-se do lal»ratorio
pyratechnico da dita cidade, competem ven-
cimentos de estado maior de 1 , classe, de
accordo co:n o disposto no art. 40 das in-
strucções de 1 de novembro de 1893.

—Ao intendente da gu rra, mandando for-
necer

Ao 20' batalhão do infantaria os artigos
constantes da nota que se remette,organisada
na Repartição de Quartel Mestre-Ge ieral

Ao deposito do material de artilharia e ar-
mamento portatil do Arsenal de Guerra de
Porto . Alegre e ao l° batalhão de engenharia
as espadas e mais artigos, tambein constan-
tes da nota que se envia, organisada na
dita repartição e do p2dido que acompanha a
mesma note, rubricado, pelo chefe da men-
cionada repartição.

A' Repartição do Ajudante General
Transferindo para o 13 'regimento de cava!-

lana, conforme pediu, o alferes .do 9 , da •
mesma arma, Luiz Vieira Ferreira Sobrinho,
alumno da Escola Militar da Capital Federal.
— Communicou-se ao commandante da mes-
ma escola.

Deelaran lo chamar-se Grecian° de Almada
Osorio e não Graciano do Almeida °serio o
tenente da Guarda Nacional da Capital Fe-
deral a quem, por decreto de 30 de outubro
do 1894, foram coficedida,s as honras do te-
nente do exercito.— Communicou-se ao Su-
premo Tribunal Militar.

Concedendo licença
Para tratar de negocies de seu interesse ao-

2' sargento do li" regimento de ca,vallaria,
José Oetaviano Pinto. por 4) dias, no Estado
do Rio Grande do Sul ;

Para tratamento de satule, por 39 dias, ao
alunmo da Escala Militar da Capital Federal,
Mario Camargo de Freitas, em prorogação da
MB que se acha.— Communicou-se ao com-
mandante da dita escola.

Mandando:
Trancar nos assentamentos do major do

10' batalhão de infantaria, Nelson Pereira do
Nascimento, conforme pediu, a nota de cen-
sura que lhe foi feita pelo então governVor
do Eitado tio Plata/3, , visto não haver acto •
do governo em que se baseio aquela nota

Exemar do serviço do exercito, de aecordo
com o disposto no § I" do art.33 do Regula-
mento disciplinar, o particular 2' sargento
Frederico Pereira Areis e o 2' cadete Julião
Antonio Garcia Sobrinho, ambos do 4" bata-
lhão de infantaria;

Passar, pelo cominando do 6) regimento do
artilharia ao cabo de esquadra José Ferreira
do Nascimeno titulo da divida da differença •
entre a gratificação de voluntario o de enga-
jado, de 12 de maio de 1894 a 20 de novem-
bro de 1895, a que teve direito o deixou de
receber em tempo eppartuno

Incluir no Asylo de Invalides da Patria o
soldado do 23' batalhão do infantaria Jose
Felippe II int, visto achar se impossibilitado
de grover os meios de subsistencia.

A Repartição do Qutrtel-Nleatre General
A pprovando os contractas cAebrados pelo

comurandante da guarnição o fronteira de
Jaguarào. pio prazo do :tun anuo, com Lu-
cinda Gonçalves- 13ardeiro para o aluguel,
p-elo preço mensal de 33$, de tuna casa de sua
praprieda 'e situada na villa do lidera!,
destinada a seerir de quartel --ao-eilestaca-••
mente do 2' regimento de cavai' iria e com
Candi 1) Antonio doi Santos p 'o 'aluguel,
tombem mensal dm 413, de um potreirii pasta-
gem da ca,vallmada (1 .,) dito regitnento, ficando
porém, ao governo direito do resein lit-es
ou renovai-os por igual prazo sem' eugineute
de preço ; •

Mandando autorisar o cammandante da 4e
districto militar a fazer no centro com!ner-
ciai do Estado do Goyaz, por meio de concrie-
rencia publica e do accordo com o disposto
na portaria de 10 de junho d.o rumo findo,
o fornecimento dos artigos constantes do
pedido que se remette com excepção Ons'
barracas e c ruelas de metal, que são man-
dadas fornecer pela Intendendo. da Guerra,



Embarcações
Para mais
em 1895

Para menos
em 1895

Annos

DIFFERfiNÇA

., IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

Annos
Para mais
em 1895

1895 	 30 248.963	 	
18çO ..... . 32 355 154	 	 100.191
1891 	 37 1.223.446	 	 974.4i-3
1892 	 .	 29 271.910	 	 22.947
1893 	 35 300.004	 	 111.041
1894 	 26 330.078	 	 81.115

1895 	 161 1.506.655
1890 	 57 •	 971.090 535.565
1891 	 95 1	 170.353 339.302
1852 	 113 1.7C6.894	 	 260.239
1893 	 143 1.537.499	 	 30.844
1894 	 130 1.35.432 .	 131.223

15,1('dia 1,os seis anr os s...	 404.9:5 Média 'nos seis anno3 X.. 1.387.987

,
Embarcações

PFER ENÇA.

Para menos
em 1595

No mesmo periodo de tempo sahiram d'aqui para os portos da
Republica 162 embarcações estrangeiras, (10205.455 toneladas e 4.846
tripolantes, conduzindo mercadorias no valor .s 1.483.563-17-1,
e duas brazileiras, de 1.442 toneladas e 51 homens de equipagem,
levando mercadorias no valor de f 23.091-13-7.

•Das primeiras foram directamente, ou por escalas: 51, para Santos;
29, para o Rio de Janeiro; 22, para Manáos, 14, para o Ceará, 13,"
para Porto Alegre; 8, para o Pará; G, para Pernambuco; 6, fora
Maceió; 4, para o Maranhão; 4, para o Rio Grande do Sul; 2, para a
Bahia; 2, para. Pelotas; e 1, para a Parahyba do Norte. Das nado-
naes foi uma para o Rio de Janeiro com escala por Pernambuco e
outra liara Santos.

Portos de ,escala: Pernambuco, Victária, Paranaguá, S. Francisco
e Florianopolis.'

Portos que permularam mercadoria, com o Douro O Leixões':
Pará, Maranhão, Parahyba do Norte, Pernambuco e B lila; ao todo,
cinco.	 •	 •

Portos que importaram exclusivamente: Mandos, Ceará, Maceió,
Victoria, Rio de JaneirJ, Santos, Paranaguá, S. Francisco, Floria-
nopolis, Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre; ao todo, 12.

Porto gire exportou exclusivamente - Parnalmyha.
Pará,-Exportou agua.rdonte, café, doce, farinha de mandioca e

madeira, no valor de 23:160$230, ou 2,606-0-11 ; importou
alhos, azeite, azeitonas, calçado, carne de poreo, cebolas, farina-
caos, fazendas, ferragens; ouro em obra, paixe salgado, prata em
obra rolhas, sal, tecido diversas, vinagro e vinho, no valor de

. 1.503:815$140, ou ,#: 169,179-7-3-11.
Maranhão L-Exportou aguardente, algodão, arroz. assucar, cacáo,

café, couros, doce, embira, farinha do mandioca, gomma e tapioca,
no valor de 1.2b7:516$540,- ou .s 141, 818 -19-3 ; importou alhos.
azeite, azeitonas, carnq. de porco, cebol s, farinacew, fazendas, fer-
ragens, rolhas, 'velaa'de . sebo, taboado e vinho, na valor de 76:455$400
ou 8,601-4-7.

ParnalmYba .-F,xportoualgodão,café e couros no valor de 85:503,500,
ou x 9,625-717-710.	 .
• Parahyba do Norte -Exportou algodão no valor de 260:734 ou

• -.19.064-l4-4 '. importou •aieito, ! fazendas o vinhos no valor de
-,1,433$100, ou de s-162-5-1.

• Pernambuco-7-EX•portou aguardente, algodão, assucar,café. couros,
doce, forinba de mandioca, madeira., melaço e tapioca, no valor de

551:337$600, ou1 62,362-19-6 ; importou alhos, azeite, azeitonas,
carne de porco, farinaceos, fazendas, , ferragens, peixe salgado, ro-
lhas, sal, tecidos, vinagre e vinho, no valor de 439:760$480, ou

49,473-1-0.	 •
Bahia -Exportou aguardent), assucar, café, ouros, doce, em-

Lira. farinha de mandioca, madeirp.s, piassaba, fumo e ticum, no
valor-de 92:664440, ou 10, 424-8-2 ; importou alhos, azeite,
azeitonas; -calçado, carne de porco, cebolas, chapéos, farinaceos, fa-
zendas, ferragens, orrro-em obra, peixe salgado. rolhas, tecidos, vi-
nagre o vinho, no valor de 436:2133330, ou 1: 49,073-10-11.

Manáos-Iimportou alhos, azeite, azeitonas, calçado, carne de
porco, cebol ' s, farinaceos, fazendas, ferragens, ouro em obra, peixe
salgado, prata em obra, rolhas, sal, tecidos, vinagre e vinho, no
valor de 495:630$020, ou s 56,752-8-10.

Ceará-Importou alhos, azeite, azeitonas, cebolas, farinacecs, fa-
zendas, ferragens, peixe salgado, rolhas, vinagre e vinho, no valor
de 94 . 869.3610, ou 4: 10, 672-16-18.

Maceió-Importou alhos, azeite, calçado, fazendas,ferra.gens, peixe
salgado, tecidos, vinagre de vinho, no - valor de 15:624930, ou
• 1, 7 5 7-9 -3.

Victoria-Importou vinho no valor de 2:585$, ou 290-16-3.
Rio de Janeiro-Importou alhos, azeite, azeitonas, calçado, carne

de porco, cebolas, farinaceos, fazendas, ferragens, ouro emn obra,
peixe salgado, prata em obra, rolhas, sal, tecidos, vinagre e vinho,
no valor de 8.090:525$950, ou £010, 184-3-3.

Santos-Importou alhos, azeite, azeitonas, calçado, carne de porco,
cebolas, farinaceos, fazendas, ferragens, peixe salgado, prata em
obra, rolhas, tecidos, vinagre o vinho, no valor de 1.480:714090, ou
s 166, 580-2-1.

Paranaguá-Importou alhos, azeite, azeitonas, calçado, cebolas,
farinaceos, fazendas, ferragens, peixe salgado, rolhas, vinagre e
vinho, no valor de 98:614820, ou .S 11, 094-7-10.

S. Francisco- Importou vinho no valor de 1:281:3500, ou
4: 144-3-4.

Florianopolis-Importou vinho no valor de 5:717$500, ou
S. 643-4-4.

Rio Grande do Sul-Importou azeite, azeitonas, carne de porco.
farinaceos, fazendas, ferragens, ouro em obra, peixe salgado, prata
em obra, rolhas, tecidos e vinho, no valor de 426:01040, ou

47, 994-3-6.
Pelotas-Importou azeite, azeitonas,fazendas, ferragens, peixe sal-

gado, rolhas, tecidos o vinho, no valor de 79:323$080, ou
• 8, 923-16-11.

Porto Alegre-Importou azeite,azeitonas, carne de porco, fazendas,
ferragens, peixe salgado, rolhas e vinho, no valor de 143:317$300,
ou .s 16, 123-3--11.

Resu mo

Exportação do Brazil para o Douro e Leixões-2.213:036280, ou
:C 248, 963-3-10.

Exportação do Douro e Leixões para o Brazi1-13.392:494$120, ou
• 1,506, 655-10-8

Differença.-11.179:487810, ou £1.257, 692-6-10.
A' S. Ex. o Sr. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, Ministro de

Estv l o das Relações Exteriores.
'S3.11de e fraternidale.-Josd Celin gn Nogicira Mie da Goma,

consul.

1V1inisterio` das RelaçUs Exteriores

ConSulalo da'RepubPea, dos EstadoSruidos do Brazil.-3 secção.
3.-7-Numeração especial.-Porto, g. de julho-clo 1896.

Sr. Ministro:
Em obediencia á disposição do art. 82 do Regulamento Consular e.

Lei n. 3.313, de 16 de agosto do 1888, tenho a honra de remetter-vos
inclussos os mappas de,ns. 8 a 1 1 e auxiliares A a C, relativos á na-
vegação e commercio entre o Brazil e o Porto, de janeiro a dezembro
de1895.

Dos portos brazileiros entraram no Douro e Leixões 28 navios es-
trange;rss de 21.903 toneladas e 491 homens de equipagem, trazendo
mercadorias no valor de .S 218.913-3-10, e dons brazileiros de 728

-toneladas e.20.trip•o1antes, .sem valores _importados. Dos primeiros
vieram: 10, do Maranhão; 7, de Pernambuco;5, da Bailia; 3, do Para;
2, da:Páralmyba do Norte;: e 1, da Parnallyba. Dos nacionaes veia um
da Bahia e outro de Santos.

_

A-Mappl da navejaVio e do comparado da imp prtaclo e exp p rtaz.ão entra a praoa do 13 Jrt) e o Brazil 1113 anum de 189), t891
1892, 1893 e 1894 com o de 1893

Com sula- 5 o Ca Reptil lica dos Estados Un . do3 do Brazil no Porto, 31 de eez3mbro e.er 1895.- José Calmou Nogueira i7alle da Gama,
Consul.	 • •
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B-Mappa dos principaes artigos importados do Brazil para a praça do Porto nos annos de 1891  a 1895, inclusiva

Annos Algodão Asguear Café Couros Farinha de mandioca

",.	 • Iii103 lidos Kilos lidos - Kilos
1k

1891 	 2.619.833 734.314 1.462 436.175 6.659.687
1892 	 3.060.150 579.104 24.593 613.904 366.707
1893 	 4.182.538' 1.036.042 9.140 448.306 702.872
1894 	 3.065.703 1.152.515 3.502 448.579 1.813.531	 _
1895 	 2.633.179 701.251	 ' 1.176 282.627 1.320.611

• .
Mè lia 	 3.112.280 840.645, 47.97	

-
445.918 2.173.687

Consulado da Rept) lie), dos istacks Unidos do 13razit no Porto, 31 de tlezein ro de195.-Josd (Jalmar& Nogueira ale 	 t	 (t mtt
Consul.

C--Mappa sdos principaes artigos exportados do Port) para os portos do Brazil no 3 annos de 1 891 a 1 8 95 jrt,:ausive , • ,

Annos Calçado Carne suma Ferragens Sal Vinho .

Pares Kilos Kilos Litros Litros

1891 	
1892 	
1893 	
1891 	
1895 	

5.990
4.768

40.616
6.653

12.408

52.919
65.009
85.717
91.751

102.781

196.157
285.538
415.365
496.875
562.229

428.622
43.000

342.253
1.046.721
3.002.980

18.295.672
29.014.205
24.165.724
21.151.830
23.035.132,

Média 	 11.083 79.C35 391.220 972.715 23.132.512

Consulado da Republica dos Lstados Un:dos do Brami no Porto, 31 de dezeJnbto de 1895. -Josd Calinon Nogueira Valle da Cam
Consul.	 •

N 8-Ma pa das embarcaçdas que entraram no porto deste consulado vindas do Brazil no anno de 1895.

u2o	 •
w

•	 PORTOS NiiMERO

VALOR DA EXPEDIÇÃO DEE e
.n
P

z	 .

EMBARCAÇõ .S
Donde procederam '	 Onde entratam

a)
to
r.,

--.
ooE'-

to
cd
"
wcrÇ.,4

 CADA PORTO

3 Estrangeiras'	 ' Pará 	 • Porto 	 •	 83?. 33 Ls*, .	 2:00,3-3 -1 1

10 Estrangeiras 	 • ‘larattlioã Porto 	 13.657 - 260 £s. •	 139.54510=2
Escalas. .	 >> » 	 	 _»	 	  '4.	 5.303-

10 Somma. 	 13.657' 260 .Ls .	 144 . t 48-18 'À •

.....

1 Estrangeiras 	 . Parnahyba •	 Port) 	 . 1,144 .	 28 £5 ,	 9.023-17-10

	  Parallyba. do Norte 	 Porto 	 3.029 •	 55 cs.	 19.094-14- 92 Estrangeiras.	 	

7 Estrangeiras 	 oerna.mbuco 	  Porto 	 2.35 70 £s.	 44.884- 4- 6
Escalas. >> » • >) £s.	 17.478-15- 0

7 Sonnna 	 Porto 	 2.315 70 £s.	 - 62.'262-19- 6

1 Nacional 	 Bahia 	 Porto 	 209 8 Em lastro.
5 Estrangeiras 	 O	 	 »	 	 926 45 £s.	 10.424-- 8-- 2	 •

6 Sonuna 	 1.188 53 £s.	 10.424-- 8-- 2'

1 Nacional 	 Santos 	 Porto 	 ' 526 12 Emn lastro.	
.

,

30
•

Total 	 22.691 511 Cs.	 248.903- 3-10'	 -

Consulado da Republica dos Estad( s Unidos do Brazil no Porto, 31 de ezenimo (.0 18f .5.--4se abnon Nogueira Valle da Guina,

Consul.



- PORTOS NUMERO

•
VALOR DA EXPEDIÇX.0 DE

CADA PORTO
EMBARCAÇÕES

b ODonde procedem Para onde foram

31)80 Segunda-fb1ra 14	 MAMO OFFTCI At	 Setembro-1893
N.9 -Mappa das embarcações que sabiram do porto deste Consulado para os do Brazil no anuo de 1895 

,
cr

sala..

.	 .
Estrangeiras 	 Porto 	 Pará 	

' 	  	
7.133 178 £s.	 34.100- I- 9

135.079- 2- 2'

8 Somma 	   7.133 178 £s.	 169.179- 3-11

22 Estrangeira:á -	 	 Porto 	 Nlanáos 	 29.062 768 £8.	 55.758- 9-10

4
Escala

-

.	 .
Estrangeiras 	

>>
Porto 	 ara.nnão 	 3.772 114 £s.	 2.693- 5 -5

£s.	 5.907-19 -2

4nn•••n•••......

Somma 	 3	 72

13.124

114 £s.	 8.601-- 4 --7

14 Estrangeiras 	 Porto 	 Ceará 	 409 £s.	 10.672-16 -8

1
Escala ..

Estrangeira 	 Porto 	 Parallyba do Narte 	
>>

1.031 27 £s.	 148-10-
£s.	 12-15- 1

1 Somma 	  1.031 27 £s.	 161- 5- 1

,	 6
Esula

Estrangeiras 	

Nacional 	

Porto 	

-0 	-	

Pernambuco 	  3.643 116 17.484- I- 3
	 	 £s.	 31.393- 1- 6

£s.	 595-18- 3

Somma 	 	 	 3.043 116 £s.	 49.473- I- O

6
Escala

Estrangeiras 	 Porto 	 Maceió.	 .	 .	 	
»

7.054 .	 ". 17. 0 . L.	 '1.477-10-1W
.E.4.	 279,12- 5

Somma 	 „7.034 170 £5 •	 1.757- 9-3

2
Escala ..

Estrangeiras 	
>>

	  Porto 	 Bahia 	 •	 '486 21 £'3.	 12-028-19	 4
£s.	 36.415- 0- 7

•	 2 -,:Somma 	 486 .2! .£3:	 .	 49.073-19-1 1

Escala .. Estrangeiras 	 Porto 	 •Victoria 	   

0IG

e 4 . 	 290-16- 3

_
29

Rscala,

Nacional 	
Estrangeiras

>>

Parto 	

>>	 	

	 	 >>	 >> 	 	 21.320
Rio do Janeiro 	

'>>	 >>

20
502

£s .	 7.521- 3- O
, 5.:s.	 400.0-12-18-2
£3. -	 . 412.021)- 2- 1

o
-	 .	 .

Sotnma 	 22.°36 541 £s.	 •	 910.184- 3- 3

' 1
51

Escala ..

\`acional 	
Estrangeiras

Porto 	
>>

>>.	 	

Santos 	
	 	 96.121

526 1-2
2.017 .

£s.	 14.974-12-4
4:s.	 150.320-- 8-- 0
£5:..	 1.285-- 1-- 9

'52	 . Som ma 	 96.617 2.029 £s.	 106.5S0- 2- 1

Escala .. Estrangeiras 	 Porto 	 Paranaguá 	  	 	 £S.	 11.09 1- 7-10

Escala .. Estrangeiras 	 Porto 	 S. Francisco 	   £S.	 144-- 3-- 4



VALOR DA ;
EXPEDIÇÃO DE CADA

CACA() CAFÉ

PORTOS
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N 9 —Mappa das embarcações que sahiram do porto deste Consulado para os .do Brazil no anuo de 1895

PORTOS NUMERO

-e
,.

cd. EmBARCAçõES •

,
Ec» g

17-.AtCa DA ExrEDIÇÃO DE
CADA	 Ponto-

z

.

-Ponde procedem
,

1	 _ Para. onde foram.
60

. —

ão
E-4

b0os144.0—
cm

ç.il
..

Escala_ Estrangeiras 	 Porto 	 Santa Catharina 	 ., £8.	 643— 4— 4

4 Estrangeiras 	 Porto 	 Rio Grande do Sul 	 4.816 94 £.s.	 10.790— 4— 8
Escala .. » 	 ,.. >>	 	 	 i	 	 . k	 »	 » 	

.,	 . £5.	 37.203-18-10

_
_ -

.
Somma 	   

. .	 94 £s.	 47•994— 3— 0

.._
– .

2 Estrangeiras 	 Porto 	 Pelotas 	  317 17 £5.	 2.780— 1— 6
Escala .. » » 	 - £8.	 6.143-15- 5

. .
2 Somam 317 17 £5.	 8.923-16-11

13 Estrangeiras_ 	 Porto 	 Porto Alegre 	 17.606 413 £5.	 16.123— 3-11

164 Total 	 206.897 4.807 £s ;	 . —1306.655-10-8

Consulado da Republica dos estados Unidos do Bram no Porto, 31 de_deze ro de 1b95. — Josè (;almcm. Sogucira Çallc cl._ .
Gama, Consul.	 ••

N. 10 —Mappa do; generos importado do Brazil no porto deste consulado no anno de 1 895

AGUARDENTE
	

ALGODÃO	 VALOR DA
EvEDIÇÃo DE CADA

PORTO ..	—
Numero de litros . Valor Numero de kilos Valor

Pará 	  312 21R400 	 218$400
Maranhão 	 .135 1.033.167 816:583$500 816:678$000
Pa.rn ihyba 	 134.305 67:197$500 67:197$500
Paraliyba do Norte 	  	  339.462 109:731000 169:731s000-
Pernambuco 	 3.290 2:303$003 526.155 263:077 500 268:385500.
Bliia 	 157$500 	 157$500

•	 - •
Total 	 3.962 2:773$400 2.833.179 1.310:589$500 1.319:362$900

PORTOS

ARRO Z ASSUCAR VALOR DA
EXPEDIÇÃO DE CADA

•	 PORTO- 	—-
Numero de.kilos Valor Numero de kilos Valor,

-
Pará 	 •	 218$460
Maranhão 	 570 135$360 293.501 135:010$160 951:825$260
Parnahyba 	 67:197$500
Parahyba, do Norte .......................... .........	 ...... ................ ................ ................ 169:731$000
Pernambuco.	 	 407 415 187:41(4900 452:791$400	  .. 	

1.1
335 154ti100 311$600

Total 	 570 136$800 701251 322:575$160 1.642:075$160

Numero de .kiloS .Valur. Numero do. kilos Valor,

_
PORTO

Pará 	
Maranhão. 	
Pariu by	 	
Pa.rabyba do Norte 	
Pernambuco 	
Bihia 	 •

15 10$500
60

115
.330

420
251

72$000
138$000
394000

564$000
301$200

290$400
951:073$769
67:593$500

169:731s000
153:295$400

612$800

Total 	 1	 15 10$500 1.176 1:411$200 1.643:496$860



'
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PORTOS

CHIFRES

Numero de uni-
dades Valor

COUROS

Numero de kilos

VALOR DA
EXPEDIÇÃO DE CADA

;	 PORTO	 •
Valor

-
Pará 	

.1slaranhão .....
Para'lyba • •	 --,. 	
Picoahyba do

-Parallyba'	

	

Bahia 	  

86:640$500
17:970$000

20:398$000
16:305$000

290$400
1.038.614$260

85:563$590
169:731$000
473:693$400

16:917$800

173.281
35.940

40.796
32.610

Total 	 	 •' 4:-.11 • .4 •	 • .• • 'a 	 282.627 141.:3.13$500 1.784:810$350

•

PORTOS

DÕCE ESTOPA DE EMBIRA
;	 VALOR	 DA

EXPEDIÇÃO DE CADA
PORTONumero de kilos Yàlor Numero de kilos Valor

g	 -
Pará 	 13 32$000 	 •	 32:4409
Maranhão 	
Parnahyba. 	

-212 530$000
r	 !

GO • 	l0 1.039:145$820
'85:533$500.

Parallyba do Norte 	   169:731$030
Pernambuco 	 258 645$000 	 474:338$400
Bahia 	  50 125$000 520 13$520 17:056$320

Sovanla 	 533 1:332$000 580 .	 _15$080 _1.780:157$440

-
PORTOS

FARINHA DE MANDIOCA OENEROS DIVERSOS
VALOR DA

EXPEDIÇÃO DE CADA
PORTONumero de kilos Valor Numero de

volUrnes
1

Valor -

Pará 	 120 28$800 	 351$200
Maranhão 	 	 . . 1.010.553 242:532$720 12 2:390W00 1.281:068$510
Painahyba 	 85:563$500
Parahyba do Norte 	 169:731$000
'Pernambuco 	 308.990 74:157$600 38 710$000 549:206$000
13 tida 	 978 234$720 	 17:291$040

Somma 	  •	 1.320.6411 316:953$840 50 3:100$000 2.106:211$280

OOMMA
	

MADEIRAS 'DIVERSAS

PORTOS
•	 VALOR	 DA
EXPEDIÇÃO DE CADA

PORTONumero de kilos Valor Numero de
unidades Valor

Pará 	  5',7 22:815$000 23:166$200
-Maranhão 	  17.330 3:466$000 	 1.287:534$510
Parnallyba 	 85:563$500
Parabyba do Norte 	 169:731$003
Pernambuco 	 70 3:150$000 552:356$000
Bahia 	 378 17:010$000 34:301$040

Soturna 	  17.330 " 3:466$000 955 42:975$100 2.152:654280

MELAÇO
	

PIASSAB•

PORTOS
.	 VALOR	 DA

EXPEDIÇÃO DE CADA
PORTONumero de kilos Valor Numero do kilos Valor

Pará 	 23:166$200
Maranhão 	 1.287:531$540
Parnallyba 	 85:563$500
Parallyba do Norte 	 169:731$000
Pernambuco 	  10.900 1:964000 	 551:318$000
Bahia 	 • 97.991 •	 39:196$400 .. 73:497:440

.	 .	 .

Somma 	 10.900 •	 1:962$000 97.991 •	 39:194400 2.193:810$680



PORTOS

TAPIOCA ,	TICUM

Valor Valor

VALOR DA EXPE-
DIÇÃO DE CADA.
PORTO

Numero de kilo.Numero do kilo's
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SEBO EM BRUTO
	

TABACO	
VALOR DA EXPE-

PORTOS DIÇÃO DE CADA
P3I(TO.

Numero de kilos Valor Numero de kilos Valor

Pará 	 23:166$200
Maranhão 	 1.287:534$540
Paxnahyba  - 85:563$500
Parallyba, do Norte 	 169:731$030
Pernambuco 	 554:318$000
Bahia 	   199 2:786$000 76:283$440

Sonuna 	 2.196:596$680

Pará 	 23:166$200
Maranhão. 	 30 12$000 	 1.287:546`1.510
Parn ah yba 	   85:563$500
Parahyba, do Norte 	 169:d- 31$000
Pernambuco' 	 49 19$600 	 554:337$600
Bahia 	 8$620 16:378$000 92:661$440

Somma 	  31$600 8$620 16:378$000 2.213:004280

VALOR DA EXPEDIÇXO DE CADA 1'O:1TO

TORTOS

Em moeda brazileira
•	 •	 •	 •	 •

Em libras sterlinas

Paxá 	 23:166$200 2.606 -- 3 -- 11
Maranhão 	  1.287:546$540 144.848 — 19 -- 8
Parnahyly) 	  85:563$500 9.625 -- 17 -- 10
Parahyba do Norte 	 109:731$000 19.094 -- 14 --
Pernambuco 	 554:337$600 62.362 -- 19 -- 6
Balda 	   92:661$410 10.424 -- 8 -- 2

Total 	 2.213:006$280 248.963	 -- 10

Consulalo da Republica dos Estados. Unidos do Brazil no Porto, 31 de dezembro de 1893.-- Jósd Calmon :Nogueira Valia da
Gasta,Consul

N. 11 — Mnpa dos genros exportados do port3 deste Consulado para o Brazil no anno de 1893

PORTOS

ALUOS AzEiTE -
VALOR DA • EXPOR-

TAÇÃO	 PARA.
CADA PORTOManneros de

naalfnças - Valor Numero de litros
•	 •	 •	 1

Valor

Pará. 	
Manáos 	
Maranhão 	
Ceará 	
Parallyba do Norte 	
Pernambuco 	
Maceió 	
Bailia 	
Victoril

.	 954.780
•	 66.823

75.590
34.300

•	 434.170
.	 14.360

472.120

76:382$400
5:345$40
6:047$200
2:741$00

34:733$600
1:148$800

37:769$600

9.800
8.279
3.105

707
270

15.879
114

6.519

4:116$000
-3:477$180

1:304$100
296$940
113$400

•	 6:669$180
•	 .	 .47$i80

80:498$400
-8:823$020
7:354300
3:040$940

113f400
41:402$780

1:196$680
40:W7$580

Rio de Janeiro. 	
Santos 	
Paranaguá 	
S. Francisco 	

•	 208.190
1.430

•	 11.500

16:65$200
. 144$400

920$000

87.422
40.362

1.186

.35:037$240
•	 -	 16:952$040

498$120

51:692$440
17:066$440
1:418$120.

Santa Catharina 	
Rio Grande do Sul 	
Pelotas 	

. Porto Alegre'	

466
'	 1.424

1.030

3:662$560
598$080
4/4000

3:682$560
598$080
441$000

Somma 	 2:273.263 181:861$04ti 180,885 75:974700 -257:83W40
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PORTOS

•

AZEITONAS CALÇADO VALOR DA EXPOR-
TIÇÃO

PARA. CADA PORTCNumero de an-
coretas . Valor 'Numero de pares Valor

Pará 	  1.766 ...	 ..	 1:5898-100 2.755 2:7558000 84:8428800
Manãos 	 2.031 23678900 80 808000 11:2708920
Maranhão 	 318 286$200 	 	 	 7:6378500
Ceará 	   883. .700 	   3:8358640
Parahyba do Norte 	 1138400
Pernambuco 	 ,
Maceió  '

2.108 i	 1:8978200 	
18 188000

43:2998980
1:2148680

Bahia 	 4.482 4:0338800 340 3408000 44:8818380
Victoria 	 - - - -
Rio de Janeiro 	 65.518 "	 58:9668200 6,815 6:8158000 117:4738640
Santos 	 13.779 12:401. 100 1.800 1:8005000 31:267'540
Paranaguá 	 1.860 1:674$000 600 6008000 3:092$120
S. Francisco 	 - - - -
Santa Catharina, 	
Rio Grande do Sul 	  

-
3.984

-
3:5858600 	

- - -
7:268$160

Pelotas 	. . 10 98000 	 607080
Porto Alegro 	 1.514 .•	 1:3628600 	 1:8038600

•
Somma 	

,
98.853 :	 88:9678760r 12.408 12:4088000 .	 359:20884-10

CARNE SUINA CEBOLAS VALOR DA EXPOR-
P,RTOS TAÇÃ O

Numero de kilos '1. -	 Valor Numera de mi-
lbeiro Valor

PARA CADA PORTO

Pará 	 11.501 11:5018000 -	 74 4448000 96:7878800
M máns 	 4.129 4:1208000 93 5588000 15:9578920
Maranhão 	 357 ,"	 3578000 40 2408000 8:2318500
Ceará 	 42 2528000 4:0878640
Parallyba, d) Norte 	 ; .. 1138400
Pernambuco, 	
Maceió 	

2.'550 •	 2:5508000 	 45:8498980
1:214$080

Bahia 	   1.530 l:508000 1C0 9608000 47:3718380
Vietoria 	 - - - - -
Rio de Jameiro, 	 75.564 75:5648000 •	 3.513 21:0788000 214:1158640
Santos 	 6.112 6:112800 160 9608000 38:3398540
Paranaguá 	 17 1028000 3:7948120
S. Francisco 	 - - -
Santa Catharina . 	 - - - - -
Rio Grande do Sul 	 586 5868900 	 7:854160
Pelotas 	 607	 )80
Porto Alegre 	 452 4528000 	 2:255600

. -	 ....	 .
Samna 	 102.781 '102:7818000 4.099	 24:5948000 486:5838-140

CRAPÉOS
	

FARINACEOS

PORTOS
VALOR DA'

EXPORTAÇÃO PARA
CADA	 PORTONumero de uni-

dades 'Valor Numero de litros Valor

Pará 	 1.533.382 153:3388200 250:126$000
Manáos 	 195.474 19:5478100 35:505$220
Maranhão 	 3.130 31U003 8:5-17$500
Ceará 	 750 758000 4:162$640
Parahyba do Norte 	
.12'ernainbuco 	   	 38.610 3:861$000

111100
.49:710980

•,Maceió 	 1:214680
Blnia, 	 •	 . 8.200 32:8008000 171.802 17:180$200 97:351$580
Victoria 	  -- --
Rio de Janeiro 	 332.613 33:2611800 247:377$140
Santas 	 25.460 2:546$000 . 40:885$540
Paranaguá 	 5.250 525$000 .4:319$120

•	 S. Francisco 	   -- --
Santa Catharinn -- --
'Rio Grande do Sul 	 40 4$000 7:858$160
Pelotas	 -	 607$080
Porto A'egre 	 2:255$600

S3mma 	 8.200 ,32:8008000 2.306.516 230:651$600 750:035$040



1.972

1:7348000

8:524080

2:0118140

FIO CORDEL OURO EM 03It A

PORTOS

:Valor • Numero de
grammas

15.307

Numero de kilos

2.781
500

Valor -

2:836$620
510$000

1.700

8.351

15:6138110

Pará 	
Manáos 	
Maranhão 	
Ceará 	
Parallyba. do Norte 	
Pernambuco 	
Maceió 	 ..
Bahia 	
Victoria 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Pará n. go á 	
S. Francisco 	
Santa Catharina 	
Rio Granlo do Sul 	
Pe!otas 	
Porto Alegro 	

Sonuna 	 - • • • • ,••

VALOR DA
Et PORTAÇÃO PARA

.., CADA 1 OftTO

410:9748620
80:4178820
20:528$000

6:3848010
2138400

92:371080
2:5288680

133:6568080

455:991$020
84:1638790
.8:9238120

14:512:5900
2:7838080
9:1178100

1.331:601$230
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FAZENDAS DIVERSAS
	

FERRAGENS

PORTOS
VALOR DA

EXPORTAÇÃO PARA.
CADA	 PORTO

	 _

Numero de	 vo-
.	 lumes Valor Numero de kilos Valor

Pará 	  10.416 45:1758000 237.674 118:8378000 414:1388000
' Manáos 	 52.652 17:9338500' 52.878 26:4398900 79:9378820

Maranhão 	 311 4:5288000 26.905 13:45'4500 20:5288000
Ceará 	 94 1:66?$000 1.120 5008000 6:3548040
Parahyba, do Norte 	   1008000	 	 2138100

' Prrnambuco 	 6.744 20:0428500 45.247 22:6238500 92:3708980
Maceió 	 98 1:1908000 218 1248000 2:5288689
Bahia 	
V ic toria 	

818 11:3538000
•

40.435
--

23:2178500
--

131:9228080

"Rio de Janeiro.. 27.8 3 137:3725000 125.411 62:7203500 417:4098'940
Santos 	 3.475 33:55082:,0 19.456 9:728300J 84:1638790
Paranaguá 	 404 4:0298000 1.150 5758000 -8:0238120
S. Francisco 	  --
Santa Catharina, 	
Rio Grande do Sul 	 587

--
' 4:5038800 279

--
1395590

•	 '-
12:5018160

Pelotas 	 •	 24 1:047800 2.258 1:1298000 2:7838080
Prrto Alegre 	 547 5:2928500 3.138 1:5098000 9:1174;100

Sonima 	 104.095 287:8383550 562.229 281:11000 1.318:9888090

PORTOS

PEIXE	 SALGAD3 PRATA EM OBRA. VALOR DA
EXPORTAÇÃO PARA

CADA PORTO
Numero de kilos Valor Numero de

grammas Valor

Pará 	  35.990 7:1998260 36.076 2:5888320 426:7028140
.Manáos 	 7.305 1:4018000 890 628300 81:9718120
Mtranhão 	 26:5288000
Ceará 	  2.090 4188000 	 6:802$G1n
Parahyba do Norte 	 2138400
Pernambuco 	  23.360 4:0728000 	 97:0188980
Maceió 	 •	 390 788000 	 2:6068680

4 375 8758000 	 134:5318080
Victoria 	
Rio do Janeiro 	 17.557 3:5118100 204.044 14:3168080 473:8488500
Santos 	   52.114 10:4228500 3.500 2458000 94:8318590
Paranaguá 	 5.306 1:073$200 	 9:9908320
S. Francisco 	
Santa Catharina 	
Rio Grande do Sul 	 480 968000 7.022 •	 5338540 15:1128410
Pelotas 	 180 368000 	   2:8193080
Porto Alegre 	 661 1328200 	 9.2498300

Somma 	 140 874 29:9718800 253.932 17:7758210 1.382:3518270



VALOR DA
EXPORTAÇÃO PARA

CADA PORTO

PORTOS
SAL SEBO EM VELAS

Numero de litros Valor Numero de kilos Valor

Pará 	
Manãos. 	
Maranhão 	
Ceará 	

221.700
73.800

8.:868$000 	
2:952$000 	.	 .

501 	
200$400

Parahyba do Norte 	
Pernambuco. 	 294.000 11.:760t000 •	 • •

Ma,ceió 	
Bahia 	
V:ctoria 	
Rio de Janeiro 	 2.413.480 96:534200
Santos 	
Paranaguá 	   	 	

Pará 	
Manãos 	
Maranhão 	
Ceará 	
Parahyba. do Norte
P2rnam'iuco 	
Maceió 	
Bahia 	
Victoria 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Paranaguá 	
S. Francisco 	
Santa Catharina 	
Rio Grande do Sul 	
Pelotas. 	
Porto Alegre 	

40

1:210$00°
..:30$000

144

515$000
70$000

2:390$000
--

48:046$000
4:076$009

--
94000

200$000

PORTOS
RETROZ ROLHAS E ROLHES

Numero de Kilos Valor Numero de
grosas Valor

Pará 	
Manáos 	
Maranhão 	
Coará 	
Parahyba do Norte 	

8.772
1.968
1.249

692

8:772$000
1:968$00.0
1:249$060

692$000

Pernambuco 	
Maceió 	   12.692 . 12)02$000

Bahia 	
Victoria 	 12.675 i2675$000

Rio de Janeiro 	
Santos 	
Paranigua 	
S. 	 Francisco 	

245.567
17.793

554

245:567$000
17:793$000

554$000
--Sáfita. Catharina 	 --Rio Grande do Sul 	

Pelotas 	
Porto Alegro 	

208
2-.569

5:484$000
208$000

2:569$000

Total 	 310:223 310:223$000

VALOP DA
EXPORTAÇÃO PARA

CADA PORTO

435:531$140-
83.939$120 •
27:777$000
7:494$610

213$100
109:740980

2:606$680
147:206$080

• --
719:415$500
112:624$593 •
10:550$320

--

-

	 •
20:6261;446

3:027$080
11:818$300

1.692:574270

1.812:893$870

PORTOS

Numero de duzias

TARDADO

Valor Numero de vo-
lumes

TECIDOS DIVERSOS

.Valor

VALOR DA EX-
PORTAÇÃO

PARA CADA PORTO

Somma 10	 W$000 191 57:01:$000 1.870:000,A7Q1

415:612$140
87:241$123
28:037$400

7:494$640
313$400

122:1 15980
2:676$680

149:593$080
--

864:000$700.
116:700$590

10:550$320

20:716$440
3:22:$030

11:818$300

3980 Segunda-feira 14 DIARIO OFFICIAL
•
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444:402$140
86:891$120
27:977$400
7:491640

213 100.
121:500$980

2:606$680
147:206$080

-- •
815:954$700 •
112:624$590
39:550$320

--
--

20:626$440
3:027$080

11:81E4300

S. Francisco 	
Santa Catharina 	
Rio Grande do Sul
Pelotas 	
Porto Alegre 	

Total 	 3.002.980 126:119$200 200$400
501•



— Amanhã:

'Pelo Augusto Leal,
recebendo impressos
cartas para o interior
porte dnplo até as 2,
até a 1.

para Angra o Paraty,
até a 1 hora da tarde,
até a 1 1/2, ditas com

objectos para registrar

:.. • ,
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PORTOS

VINAGRE VINHOS
VALOR DA EX-

PORTAÇÃO
PARA CADA PORTO

Numeros do litros Valor Numero de litros Valor

Pará 	 1.200 300$000 2.115.806 1.957:903$000 1.503:815$140
Mau os 	   2.420 Go5$000 815.569 407:784500 495:030$620
Maranhão 	 96.833 48:418$000 76:455$400
Ceará 	 3.228 807$000 173.136 86:568!000 94:869$640
Parabyba do Norte 	 2.440 1:220$000 1:433tfi400
Pernambuco 	 1.870 467g;500 634.351 317:177$000 439:700í180
Maceió 	 45 11$250 25.868 12:934$000 15:621 930

1.101 290,250 572.654 280:527$000 436:213$330
Victoria, 	
Rio de Janeiro 	 5.485 1:371$250

5.170
14.450.308

2:585$030
7.225:154$000

2:585M00
8.090:525$950

Santos 	 800 200$000 2.'727.653 1.363:811$500 1.483:7128090
Par anaguá 	  3.500 875$000 174.383 87:194500 98:616$820

,S. Francisco 	 2.563 1:284500 1:284500
Santa Catharina 	 11.435 5:717$500 5:717$500
Rio Grande do Sul 	 811.97 405:898$500 426:614$940

-Pelotas 	 152.192 76:096$000 79:323$80
Porto Aleg o 	 262.998 131:499$000 143:317000

Somma 	 : 19.709 4:927$250 23.035.132 11.517:566$000 13.392:494$120

PORTOS

VALOR DA EXPORTAÇÃO PARA CADA PORTO

Em morda brazileira Em libras sterlinas

Pará 	
• Manos 	
Maranhão 	
Ceará 	
Pa.rdhyba do Norte 	

1.503:815$140
495:634620
76 455$490
91:809$640

1 :433;400

169.179— 3-11
55.758— 8-10
8.601— 4— 7

10.672-16— 8
161-5— 1

Pernambuco 	 439:704180 99.473— 1— O
Maceió 	   	 15:621$930 1 757— 9—.3
Ílahia 	  436:213$330 49.073-19-11
Victoria, 	  2:585$000 290-16— 3
Rio de Janeiro 	   8.090:52591950 910 184— 3.3
Santos 	   1.4i0:712$-)90 166 580— 2— 1
Paranaguá 	  96:616$820 11.094— 7-10
S.	 Francisco 	  1:284500 114— 3— 4
Santa Catharina 	 5:717$509 643— 4— 4
Rio Grande do Sul 	 426:614$910 47.994— 3— G
1'olotas 	   79:3231080 8.293-16-11
Porto Alegre 	   	 143:317$000 16.123— 3-11

Total 	 13.392:494120 1.506.655 --10 -- 8

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil, no Porto, 31 de Dezembro de 1895.'—fasd Cabrum Nogueira Vallc da Gama
consul.

NOTICIARIO
; Correio — lf,E.ia repartição expedi! á
m3las hoje pelos Feguintes paquetes

Pelo Ara), plica Gonova, recebendo impres-
sos até as 12 horas da manhã, cartas para o
exterior até a 7 da tardo, objectos para re-
gistrar até as 12 da manhã.

Pelo Soca (navio), para Porto Natal, rece-
bendo impressos até as 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até as 3, objectos pua
registrar até as 2.

Pelo Tucuman, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até as 10 horas
'da manhã, cartas para o interior até as 10 ‘4,
ditas com rorto duplo e para o exterior até
as 11, objectos para registrar até as 10.

Pelo Desterro, para os portos do sul até
Montovidéo, levando 'malas para Matto Grosso
o Pardguay, recebendo impressos até as 8
horas da manhã, cartas para o interior até
as 8 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até as 9, objectos para registrar até
RS G da tardo do hoje.

Pelo hapcmirim, para os portos do Espirito
Santo, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8, o bioctoa para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Lowenburg, para Bahia, Antuerpia e
Bremen. recebendo impressos até as 6 horas
da manhã, cartas para o interior até as G %,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 7, oljectos p uva registrar até as 6 da tardo
de hoje.

— Convida-se o remettente da carta diri-
gida a Antonio Paladino—Calabria—Italia—o
Lgnoz• Sophia do Quoiroz Faria—Louzada-
Freguezia do S. Fins do Forno— Portugal, a
comparecer na 5" secção desta repartição
afim de prestar esclarecimentos.

Abastecimento de ngun— Extracto dos
boletins diarios dos engenheiros dos districtos da la-
spocção Geral das Obras Publicas:

No dia 5 de sete nbro do 1396
Tinguá e Cornmercio 	 	 70.222.000
Maracanã e afluentes 	 	 12.997.000
Macacos e Cabeça 	 	 8.339.000
Carioca o Morro do Inglez 	 	 6.877.000
Andarahy e Tres Rios 	 	 5.283.000

Além das outras derivações antes do
Pedregulho, os reservatorios:
De S. Christovão recebau 	 	 3.818.000
Do Morro da Viuva 	 	 628.000

—No dia 6:
Tingué. e Commercio 	 	 72.168.000
àIaracanã e &fluentes 	 	 13.872.000
Macacos e Cabeça 	 	 10.121.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 4.338.000
Andarahy e Tres Rios 	 	 5.286.000

Além das outras derivações antes do
Pedregulho, os reservatorios :
De S. Christovão recebeu 	 	 3.643.000
Do Morro da Viuva 	 	 651.000

— E no dia 7
Tinguá e Commereio 	 	 71.950.000
Maracanii e affiuentes 	 	 12.835.000
Macacos o Cabaça 	 	 8.104.000•

Carioca o Morro do Inglez 	 	 2.5121.000
Andarahy e Tras Rios 	 	 5.286.000

Além das outras derivações antes do
Pedreg,ffilio, os reservatorios
De S. Chrislovão racoinu 	 	 3.613.000
Do Morro da Viuvo. 	 	 657.000
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Estrada do Ferro Paulo Af-
fons. o-Extracto do rolatorio do mez de
junho de 1806:

Trafego- Transitaram na linha 23 	 trens,
percorrendo 2.695 kilometros	 em 150 horas
e 12 minutos, a saber

kilonnotros	 hs. min
•	 Nove trens mixtos que per-
,	 correram. 	 	 1.076 em 47,21

Numero de boeiros
pos 	 	 76

Torra	 empregada	 em
a terros 	 	 177,10

Substituição de material:

Dormentes de	 linha...	 218
Grampos 	 	 553
Parafusos do juncção 	 	 43

Observatorio do Rio de Janeiro-
Resumo meteorologico-Dia 8 defrSetembra de 1898. •
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Dous ditos do cargas 	 que Ditos de desvio 	 	 3 7 te. 763.65 15.2 87.0 NW 2.0 Encoberto.
•	 percorreram •	 .	 218 em 16,00 Tala do juncçã,o 	 	 1 10 m 762.90 19.3 61.5 Nullo. Nublado.
.Dez ditos em serviço da es- t. 761.7: 18.8 93.0 SE 8.3 Idem.
,	 trada 	 ,	 ...	 1.134 em 64,51 1	 t. 761.07 18.3 81.6 SSE 7.6 Idem.

Dous ditos de lastro 	 	 188 em 22,00

Médias:

Receitapor trem mixtoou de
carga 	

Receita por trem kilometro
Receita por velliciCo dos trens

mixtos ou de cargas 	
Receita por vehiculo kilornetro,

idem 	
Despeza por trem em geral 	
Despeza por trem kilometro,

i le:n 	
Despeza por vehiculo em geral 	
Despeza por velliculo kilometro,

idem 	 	 	 . 	
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A velocidade média, dos trens foi de 18.006
. metros por hora..

Na composição dos trens mixtos e de car-
• gas entraram 152 vehiculos,que percorreram

15.832 kilometros. Na dos trens em serviço
da estrada, inclusive os de lastro, entraram
147 vehiculos, gale percorreram 10,108. kilo-

, metros.
A composição média dos trens em geral foi

de 13,0 vehiculos, sendo carregados 10,305 e
vasios 2,695.

O numero m dio de vehiculos em geral por
trem •
Kilometro foi de 	  9,621
A media de trens por dia 	  0,766

O telegrapho funccionou regularmente,
tendo transmittido 267 telegrammas com
5.042 palavras, sendo por conta de particula-
res, pagando a respectiva taxa. 93 com 1.662
palavras, o gratis em serviço da estrala 174

•com 3.380 palavras.
Os trens mixtos e de cargas transpor-

taram
Viajantes de 1 a classe....	 120 5/2 .
Ditos de 21 classe 	 	 548 6/2
Animaes 	 	 76
Bagagens e encommendas 	 	 3.561 kilogrs.
Mercadorias 	  194.505	 »

Sendo
Aguardente 	 21.303
Assuem' 	 	 817
Algodão 	 	 16
Cereaes 	 65.326
Café 	 	 515
Caroços de algodão 	 	 31
Diversos 	 	 44.313
Mercadorias estrangeiras 	  34.294	 »
Fumo 	 	 162
Peites 	 	 7.814
Sal 	 	 15.418

Loconmlo-0 serviço do tracção foi feit3
por quatro locomotivas, sem incidente ol-
guin desagradavel.

As quantidades do combastivel e lubrifi-
cantes gastos nos trens em geral e is s sup-
primentos do agua foram as seguintes

Lenha, 88,858 kilog. em 	  317$350
Graxa, 107 ditos em 	 	  155l34
Estopa, 18,5 ditos em 	 	 15$531
Oleo, 155 litros em 	  134$520
Diversos 	  97$148

- ---
Importancia total 	  710.835

, A média desta dospeza por trem
foi do 	 	 31$310

E por trem kilometro 	 	 $267

, Via permanente - 03 estragos causados
pelas chuvas do mez proximo passado foram
convenientemente reparados, continuando-
se depois nos serviços de conservação ordi-
mula, e melhoramentos da linha, edificies e
,dependenclas.

As turmas, ainda em numero de sete com
53 trabalhadores, depois das reparações ex-
traordinarias na linha, executram os ser-
'viços seguintes:

Metros correntes
Linha capinada.. ...... 46.038

» roçado.. 	 	 6.600
» aberta 	 	 688
» bitolada 	 	 993
» nivelada 	 	 774
» lastrada 	 	 1.004

Banquetas construidas 	
»	 reconstruidas 	 	 460

. Limpeza de valletas 	  20.005

Thermometro sem abrigo, ao meio-dia: ennegrécidO
43.5, prateado 31.5.

Tetnporatura maxima 20.5.
Temperatura minima 14 5.
Evaporação em 24 horas 1.5.

E no dia 9:

7 In. 760• i7
I 

' o
1
7 0 NW 2.0I 10 m. 759.82,13.2 61.1 Nullo

t. 753.27 19.9 04.0,SSE 6.7
4 t. 757.41 20.4 93.6'SE 6.3

1	 i	 I

Thermometro sem abrigo, ao meio-dia : ennegreido
47.0, prateado, 32.4.

Temperatura maxima, 21.0.
Temperatura minima, 14.6.
Evaporaç• ão em 24 horas 2.5.

Directoria de Meteorologia do
Ministerio da Marinha-Resumo matou-
rologico da Estação Central- Dia 23 de agosto do 1896.
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Temp3ratura maxima 25.7.
Temperatura ninima 18.1
Evaporo.ção em 21 h. 1.6
Continúa a cerra ...tão dos dias anteriores.

- E no dia 29:

e
.3

-.5
o

"e' . "6'	 e3
-6	

•'

o
.1.,

, tà

ã' "'•' ° o '0‘ 8. 9, 2 t,-e2
2, 2. d

,t
E

C...=E 3

12.

"o >
E '2,

''''	 7.iE ..zo
.	 C.;	 '''

,,,. 0o 0,o	 >.
..'za

o
:.1
tr]

9 h a. 758.16 22.6 11.40 72 NNW O -
1/2 d. 750.42 27.9 15.11 51.5 NNE O
3 h p. 751.73 23.2 15.59 54.0 NE •	 o

Tomp.!raturs. maxima 3).7
Tempu•atura minima 18.9
Evapora;tão em 21 h. 2.0
Continúa o n3vo?iro dos dias anteriores.

santa Casa da Miserleordia-0 mo-
vimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia, doe
bospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia 7 de
setembro, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total

Existiam 	 	 791	 839
	 1.630

Entraram 	 	 30	 21
	

51
Sahiram 	 	 13	 23

	
39

Falleceram 	 	 5	 6
	

11
Existem 	 	 799	 832

	
1.631

O movimento da sala do banco • e dos consultdrios
publicos foi, no mesmo . dia, de 472 consultantes,; para
os quaos se aviaram 417 receitas. 	 t

•Fizeram-se 30 extracções de dentes.
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Estado docdo

Limpo.
Idem.
Idem.
Idem.

9 h a.
112 d.
3 ' h p.
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15.79
15.92
19.04

.25

78
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Obituario—Foram sepultadas no dia
O do corrente as • seguintes passas falleci-
das de:

Albutninuria—o brazileiro Edgaril, filho de
3eeatino.José Barcellos, 4 atinas, resi lente o
Medito á. rua do Conselheiro Zacharias
ri. 35.

•• Artorio selerose — Selsestiana, 85 annos
presurnivois, fallecida na Santa Casa.

Broneld'e capillar—o fituninense Caio, fi-
nfo de José Carneiro de Barros Azevedo, G
anuas, residente o fallecido á praça da Repu-
blica n. 55.
. Broncho pneumonia—os brazileiros Ma no 31,

filho de Euphrasia Cunha, 4 annos, residente
o fallecido á rua Frei Can ma n. 240; M iria,
filha do Dr. Ambrosio Crvalcanti Mello, 9 an-
nos, resi lento o fallecido á praia da Saudado
n. 20. TLtd. 2.

Beriberi—o maranhense Manoel Pedro Cor-
deiro, 26 arinos, solteiro, fallecido na enfor-
maria do Copacabana.

Cancro na larynge — o partuguez Manoel
Antonio Francisco dos San tos,C0 annos,casMo,
residente e rallccido á travessa D. Ebsa.n. 5.

Congostão pulmonar—o portuguez Antonio
Joaquim Pereira Neves, 51 manos, viuvo, re-
sidente o fallecUo á rua Real Grau laza
n. 51.
• Ente.ro colite—o brazileiro Léo, filho de
Lniz Antonio Ferreira Sono, 1 mez, resi-
dente e fallecido á rua do Passeio n. 51.

(sobro perniciosa—o brazileiro Francisco,
filho de Francisco José da Silva Venoso, 2 1/ 2
almas, residente e fallecido á rua da Assem-
bIS a n. 67.

Febre remia mato typhoido — o brazileiro
Joaquim Santos, 10 rumos, residente e ralle-
eido na Casa do S. José.

Fabro remi ttente palustre—a noruagnense
Isabel, filha de P. Vielsen, 3 annos, residente
fallesida á rua Priineiro de Março n. 97.
Gaste° borato enterite—a pauhata Marcel-

lino Moreira, 61 a.nnos, soneira, fane:c:da na
Santa Casa.

Gastro enterite—os brazileiros Melanio, fi-
lho do alferes Melanio Neves, 5 anuns, resi-
denle o fillecid ) á rua General Gurjão n.20;
Joé, filho de José Machado Faria, 2 1/2 an-
nos, residente o fallecie.o á rua Miguel do
Frias n. 20; Albino, filho do Domingos José
Ferreira, 5 annos, resido:lio o railocido á rua
da Assembléa n. 10. Tot II, 3.
• Iosualciencia mitrale-o portuguez Manoel
Antonio, 05 annos, viuvo, residente á tra-
vessa Ferreira, n. 93 o fallecido na Santa
Casa; a brazile i ra Vermilii Molulo, 19 anima,
eas talas rcsidente o fillecida á rua da Ajuda
il. 179 ; o portug,uez Ignacio Maria da Costa,
40 annos. casado, resideate o fallecido á rua
da Providencia n. 30. Total, 3.

Lerão c ar liaca—o haitiano J ro latiria° de
Oliveira, 61 annos, viu v r si lento e fano-
eido à rua Visconde de Sapucally n. 23.

Mosenterite—a fi l lMi . 101133 13 no neta Mira
de Souza, 53 annos, .,oneira, residente e fali
lecida á rua João Alvares n .10.

Pneuinonia—o portuguez Albino Go noa da
Cunha, 30 armes, casado, r , silente e rano-
cido á rua -D. Juba n. 62; 03 beazneiros
Francisco, filho do Fe incise) RamireS, 1 amo,
residente o falleaido á rua do Livramento
n. 51; Luiz,. 37 antros, solteiro, residente á
rua do Cadete n. 471 o fallecHo na S.anti
Ema. Total, 3.

Syncope cardi •aca,—a baazileira M ViP•is.
.tora. 58 manos, viuva, residente e fdlecila
na Villa, Allian:a n. 03; o portueuez
Fclimit Sintas. 45 armas, solmiro, me Mento

fallccido á rua Visconde de Itaitaa n. 181.
Talai, 2.

Tuberculose pulmonar—a paraguaya Ma-
tinida Maciel, 35 annos, viuva, residente no
Pedregulho e fallecidà na Santa Casa; 03 bra-
zileiroa Virgil:o do Oliveira Marques, 31 an-
DOS, casado, residente a rua Itapini n. 75 e
fallecido na Santa Casa; Maria Francisca de
Sint'Anna, 21 annos, solteira, residente e
fali( c'da á rua do Gensral Camara n. 315;
Antonio ili asulin Rodrigues, 50 annos, ca-
sado, residente o fallecido á rua do Hospicio
n. 255; os portuguesa s Maria de Jesus, 36
Anus, solteira, residente o fallecida á rua do

Regente n. 10; Joaé Ferreira de Souza, Si
antros. solteiro, residente o fillecido á rua
Frei Caneca n. 178; José Ribeiro de Mello,
;3 annos, solteiro, brazileiro, fallecido no
lioapital do Castello; o brazileiro Molpho Pi-
res do Amorim, 37 a nnos, casado, residente
e fallecido á rua da Prainha ri. 183. To-
tal, 8.---

Tetaá—Th rezt, filha do José do Piço
Mattoso Mis'a, 5 dias, renitente e raticida á
rua Gonçalves n. 5 (estação do Rocha.)

Fetos-1 do sex) masculino, filho do Maria
Carlota. de Carvalho, residente á ladeira do
CaStello ri 14.

No numero • ibrs 36 sepultados, estão in-
cluídos G indigente s , cujos enterros foram
gratuitos. -

EDITAES E AVISOS
FaC tilda ti uti Diraito de

S. Inxtdo
De or l em do Sr. Dr. director, faço ,publico

que se acha aberta nesta secretaria, pelo
prazo de quatro MOZ03, a contar dast:), data,
a inseripção dos candidatos n ) concurso ao
togar de lente substituto da 5 secção d sta
faculdade.

O concurso, que será feito nos termos do
decreto n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892,
versará sobro a seguinte. materia: direito
criminal (2 cadeira do 2' atino e 2 s do 3^ ).

Os pretendentes poderão aprasentar-se em
todos os dias uteis nesta secretaria, das 10
horas ao meio-dia, e deverão exhibir no acto
da inscripção Soas diplomas e titulos ou pu-
blica férina d•stes, justificando a impo.3sita-
'idade da apresentação dos origines e folli
corrida.

E para que chegue ao conhecimento dos
interessados mandou o Sr. Dr. director lavrar
o presente edital, que será &lixado no legar
do costume •o publica 'o nos jornaes dest
cidade e nos da Capital Federal.

Secretaria da Faeuldt le de Direito de São
Paulo, 5 d e setembro do 1803.-0 secretario,
An.ird Dias de Aguiar.

•

nseola N.:te:ou:kl de Relias
Artes

C ,NCURSO AO PREMIO DE VI•GEM

Do ordem do Sr. director, faço publico
que, cai virtude do dispas . ° no art. 4',
• P, do regulamenta vigente, terá. legar
cm outubro paox i mo,. nesta escola, o concureo
ao premio do viagem.

De accoa.b) C3Ill o di gi»StO 'no art. 3' da
mes no legulesnento, o caneurs) será de pin-
tura.

A insaripção estará aborta até ao (lia 5 to
outubro, O 53 rara por meio de reque.'itnento
as) director.

Dos alu:nnns da antiga aca temia só serão
ai alui los os que são matricuLelos na Escola
Nacional de Bellas-Artps conforme a dispo-
siçã) do art. 2 ., cap. II, do alludilo regula-
mento.

As co eliçõa , de admissão são as seguintes:
1 , , ser eilialão brazileiro, menor do 33 an-

noa do idade ;	 •
2, 'estar ha1 ti Ii tal) aos cursos espociaas

des t a o-cola, eximptuadas os que forcam da
antiga acade nia

3 , , que nio tenham feito estudos fora do
serajte-sio da Republica,.

As provas para o concurso de pintura são
as seguintes:

I', prava de moldo vivo em dual sessee(
de tees horas cada uma ; o julgamento lar-
se-lua; com o modolo presente. Esta prova (')
oliminatoria;

2, prova de modelo vivo pintado metade
do tamasilio natural, trabalhando quatro ho-
ras por dia durante o prazo de 3) dias ;

prova do. composição em esboço lie um
ponto my,holog• ie), !ilidi o ou historieo . ti-
rado á sorte do entre dez oageinisados ti) acto

do concurso pelos professores dos cursos te-
chniers.

A execução durará oito h )ras, durante
quaes os atuirmos se acharão isolados o sem
coaimu ti icação alguma e x toaria .

Rio de Janeiro, 5 do setembro do 1893.— •
Diogo Chal rdo, secretario interino . 	 (.

- -	 •
Escola Narlonáxl de Relias

ArLes
CONCURSO

Do ordem do Sr. vic)-direaor em exercicio
de director, faço publico que na secretaria
desta ( scola, acha-se novamente aberta por .
espaço do quatro mezes,a contar do dia 16 do
(a.rroate, a inscripção ao concurso para o
provimento da cadeira de desenho figurado.

Habilitações ao concurso
os candidatos deverão depositar no acto

da inseri pção o seu diploma de 2' =talha,
obtida nas exposições geraes de balias artes,
ou seu titulo de pensionista do Estado, cujo
tempo de estudo tenha concluido

2, 03 que não tiverem taes titulos, que 03
reconheçam artistas terão do apresentar at-
testados de exame de geometria descriptiVfi,
perspectiva, anatomia e phyeiologia adis-
ricas, devendo comtir'o, sujeitar-se a uma
prava de desenho figurado, executando um
desenho de modelo-vivo em nove sessões do
Ires horas cada uma

3', satisfazer, emfim todas as exigencias
codigo	 ensino.

P prova
Dissertação escripta—A dissertação versará -

sobre assumpto de desenho geometrico ou de
perspectiva.

2' prova

Prova oral—Consistirá em' corrigir, moti-
vando as correcções, um des , nho de parspe-
ctiva, propositalmente executado com uma
ou mais faltas pelo professor de wrspectiva,
o sorteado entre troa differentes.

prJaa

1" prova, pratica—Desonho de unia esta tua
antiga ,.ctij m figura deve medir um metro,
om novo sessões (1 ,1 tres horas cada umi.
(comprehendida entro um metro o 93 centi-
metros).

4, prov2
2' prova pratica— Desenhar um moldo-

vivo, em nove sessões de tres horas cada
uma, e do ineamo timanho.que a anterior.

Secretaria da Escola Nacional do Bellas
Artcs, 19 do junho de 1893.— O secretario,
Noredino C. Cintra.	 (••

- -
Instituto Commerrial do

Distrieilo Vedei-ai
CONCURSO

Da ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que se acha aberta nt secretaria deste in-
stituto, á Piens d) Republica n. 24, e por
espaço do 90 dias, a contar desta dat), a in- •
scripção . p ira o conste so á vagado professor
da cadeira de francez.

O concurso versará:
I s , sabre as disciplinas da secção . (portii-

guez, ff ancez o inglez) a que .pertence a ca-
deira vaga;

2, sobro o assumpto especi II da cadeira,
tuilo do conlimni t ad° coin os marta. 51 a 75
do regulamento vigente deste instituto.

• Secrot iria do Instituto Conunercial, 21 do
julho do 1890.— O' secretaria interino, Julio
Alberto Peixoto.

- -
1n28 CO 1 a Ntoran.al (10 Distrieto

Federal
CONCURSO

De °Leiam do Sr. director, faço publico que
se acha aberta, na secretaria desta es ml c, a
inscripção para o concurso a vaga de profes-
ros tio geographia e historia, por espaço de
90 dias, a coutar ile hoje.

.0 concurso versará:
1^ Sobre as disciplinas de secção (geogro- .

phia, historia, sociologia e moral) a que per- .
tence a cadeira vaga,



sss
Nesta sução enéontra.rão 03 Srs. concur-

rentes o projecto e orçamento e se lhes darão
os es:larecimentos precisos.

Directoria de Obras e Viação, l a secção, em
11 de setembro de 1896. —; O conductor-aju-
dente, Antonio Teixeira Dantas.
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Setembro— 1893

20 . Sobre o assumpto especial da cadeira,
tudo de accordo com os arts. 56 a 75 do capi-
tulo 9' do regulamento de 22 de agosto de
1893 em vigor.

Secretaria da Escola Normal, em 9 de julho
de 1806-0 secretario interino, Antero Perei-
ra da Silva Moraes.	 (•

Directoria C.'eral da Indus-
tria

Me ordem do Sr. ministro, faço publico
que acham-se nesta directoria geral, para
serem entregues aos Srs. expositores premia-
dos na exposição de Chicago; residentes nesta
capital, os diplomas que lhes foram confe-
ridos.

Directoria Geral da Industrie, em 11 de
setembro de 1856. — Augusto Fernandes, dire-
ctor geral interino.	 (.

--
Directoria Geral dos

Correios
CONCURRENCIA PARA O ALUGUEL DE UM

ARMAZEM

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que esta sub-directoria recebe, no
dia 20 do corrente á 1 hora da tarde, pro-
postas em carta fechada,e lacrada, para o alu-
guel de um armazein, para deposito de ma-
terial desta repartição.

As propostas devem ser entregues em mãos
do Sr. sub-director no dia e hora acima
mencionadas, sendo em seguida lidas o ru-
bricadas em presença dos proponentes.

O arinazem deva estar situado no peri-
metro da Praça da Republica á rua Di-
reite..

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 11 de setembro de 1896.— O sub-di-
rector, Maranha de Freitas Vieira de Mello. (•

- E. de F. Central do Drazil
RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, se declara, para
conhecimento do publico, que no dia 14 do
corrente, na estação Maritima, receber-se-
hão mercadorias a despacho para as estações
do ramal de Serraria da Estrada de Ferro
Leopoldina.

• Escriptorio do trafego, 12 de setembro de
1896.— 111". Aguiar  Moreira, sub-director do
trafego.

--
Prefeitura do District°

Federal
Directoria Geral de Fazenda

SUB —DIRECIORIA DE RENDAS

De ordem do Sr. Dr. sub-director do ren-
das, faço publico, para conhecimeato dos
interessados, que, estan lo encerrado o lança-
mento dos impostos predial e do alvarás de
licenças para o exercicio de 1897, é contado
do hoje o prazo de 30 dias para serem apre-
sentadas as recla • nações, srb pena de depois
não serem attendidas.

As exigencia.s feitas pela repartição teern o
prazo de mais de 15 dias para serem satis-
feitas.

Sub-Directoria de Rendas, 4' secção, 1 do
setembro de 1896.-0 chefe, Alberto Augusto
Fernandes.(•

--
Directoria de Obbras e Viação

1 , SECÇÃO

De ordem da directoria faço publico para
conhecimento dos interessados, que no dia 19
do corrente, ao meio-dia, nesta secção, se re-
ceberão propostas para a construcção do
uma habitação para os operardes do Passeio
Publico.

A obra deverá ser encetadu dentro dos dez
dias que seguirem á assignatura do contra-
ato, e deverá estar conclusa dentro dos cinco
mezes que seguirem á mesma assigna,tura.

As propostas serão entregues em carta fe-
chada, acompanhadas do talão do deposito
prévio de 5 "/„ da quantia de vinte e dis
contos e quatrocentos (22:40'00)) valor do
orçamento, e nellas virá in ficado o preço
pelo qual é proposta a execução da obra
trarão a assignatura e residencia dos propo-
nentes e serão abertas em sua presença.

N. 2.112 — Memorial deseriptivo acompa-
nhan lo toix pedi-lo de privelegio, durante
15 amua, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para aperfe:çoamentos em
chinas de explosao e no methodo de mistu-
rar e volatilisar os gases na; in;sma.
InvmçtTo do Penning .on Motor Foreign
Patente Syndicate Limitede, domiciliado
em Dmdres. (Nglaterra).
Refere-se especialmente a invenção á classe

de m tchinas em que o trabalho util é produ-
zido pela explosão de uma mistura da fluido
combustivel e de ar por detraz de una em .-
bolo dotado de movimento de vae e vem, e
mais particularmente ás machinas em que
se 'usam olers hydro-carburetado 3 para en-
riquecer uma certa quantidade do ar, de mo lo
a formar unia mistura explosiva.

Um dos objectas da minha invenção é for-
necer uma machina de gaz ou de explosão
simples, pouco dispendiosa e de grande tlirça,
adaptada para vapori sa r o Ilyd sacar bu re to
liquido e completar a mistura dos gazes e
do ar e a volatilisação da mistura explosiva
no interior do cylindro, esfriando-se este cy-
lin Iro depois de cada explosão de maneira a
ficar augmentada a força da machiva e re-
duzida o preço de sua coIrstrucção.

Out-co objecto da invenção é fornecer urna
disposição por cujo meio a carga inicial ou
cargas iniciaes de oiço atimittidas no cylin•
dro na 03,33,SiãO de se pôr a machina em mo-
vimento pódem ser convenientemente, aque-
cidas ou volatilisadas ao entrarem no cy-
lindro.

Podem-se assim usar cargas de oleos pesa-
dos e a machina se põe em movimento in-
stantaneamente, mesmo quando o cy tinira se
acha muito frio.

O terceiro objecto da invenção é fornecer
um corpo aquecido eletric insonte para ac-
ender as cargas admittidas no cylindro
machina.

Nossa invenção é principalmente appli-
cavei ás machinas cujoa cylindros são de
metal comparativamente pouco espesso; não
nos limitamos, porém, a essa applicação.

Passamos agora a descrevei-a, referindo-
nos aos desenhos annexos.. •

A fig. I é uma vista em secção longitudi-
nal de parta de um/ machina represen-
tando a primeira piá?, de nossos aperfei-
çoamentos; a fig.2, um plano em secção h ori-
zontal da mesma parto, e as figs. 3 e 4, vis-
tas de detalhes que se descrevem adea.nte.
A fig. 5 é uma secção longitudinal de parte
de um cylindro de machia de oro, rep . e-
sentando outros aperfeiçoamentos, e a fig. 6,
urna sução transversal tornada pela linha
1-1 da-fig. 5. A fig, 7, finalmente, é uma
secção longitudinal de um cylindro de me-
china, representando uma modific qção que
se descreverá adeante.

Tratando primeiro das figs.1 a 4, represen-
tantos sómente uma fórina de machina a que
se póde applicar a inveneio, ba3tam, porém,
algumas ligeiras mediac.a eões de machinismo
para se poler ai rptar a Jodas as especies de
vehiculos de rodas, barcos ou machinas fixas,
sem alteração do principio de nossa invenção,
ficando entendido que reivindica DO3 os aper-
feiçoamentos respectivos para talos 03 fins a
que forem susceptiveis de ser applica,des.

No typo commum de ina,ch nas de gaz ou
explosão, a mistura de gaz ou mistura explo-
siva fornia se, quer total quer parcialmente,
ao exterior do cylindro, empregando se para
esse fim diversas fôrmas de carburadores, va-
perisadores e volatisadores, de tal moio que
quando a mistura fica admittida, no camara,
vem em contacto com uma chama um tubo
aquecido ou uma faisca electricta que a faz
explodir, pondo assim em movimento o embolo
da 111[101111ra.

As explosões suceessivas do giz aquecem,
porém, os cylindros muito rapidamente,
conservando-os a uma alta temperatura,
cuja acção deteriora em pouco tempo a ma-
china.

Para obviar a este inconveniente, tem-se
imaginado diversas meios, taes como -o res-
friamento do eylindro por uma corrente
d'agua ou uma camisa do mesmo liquido afim
de manter o mesmo cylindro a uma tempe-
ratura pouco elevada.

Outro grande inconveniente das machinas
de go.z actuaes consiste no facto que, no
tempo dos grandes frios, a mistura explosiva
admittida no eylindro não se volatilisa com
su(flciente r tpidez para ter togar a ex-
plosão.

Costuma.-se remediar este defeito aque-
cendo primeiro o cylindro ou empregando
disposições exteriores para armazenar na
camisa do mesmo bastante calor para com-
pletar a volatilisação da mistura.

As dillicul ledes inlierentes ao uso de liy- •
drocarburetos em inachina.s do explosão •
provém. corno é sabido, das causas seguintes:

1 0 , os hydrocarburetos se volatilisain mais -
depressa por uru tempo quente do que por
um tempo frio;

2 , , os liqui los empregados para car-
burar o ar nã ) são hemogeneos, de sorte

que sua parto sua parte mais leve se va-
prisa ou volatili3a em primeiro -lugar,
deixando uru residam mais pesado ou menos
volatil, que se queima sómente depois de ter
logar a explosão, e assim mesmo de modo
incompleto;

30 , a quantidade de vapor absorvido pelo
ar depende do tempo mais ou menos longo
em que ficam na mesma carneira

41 , quando se empregam carburadores,
consiste a d (tinida te principal no facto de
se achar a volatilisação prejudicada pelo frio
intensa provocado pela evaporação do li-
quido.

03 nossos aperfeiçoamentos teem por fim .
remediar aos inconvenientes mencionados,
fornecendo urna machina de explosão ao '
mesmo tempo simples, economica e de grande .
força, e in licando un metholo de misturar
os g izes e o ar de modo a se tornar o cylin-
dro, por assim dizer, seu proprio vapori- '
sador, carburador e volatilisador, sendo al-
ternadamente esfriado o aquecido pela acção
e reacção que tomam Ioga? no mesmo, o dis-
pensando-se por conseguinte todo o disposi-
tivo esfriador estranho.

Além disso, nosso mcchanismo de ignição
de;:cripto adeante, assegura a mistura e a
volatilisação perfeitas cio composto explosivo •
no cylindro immediatamente antes da com-
pressão final dos gazes e a explosão depois
de ter aquelle composto chegado ao limite
extremo de co upressão.

A, representa , parte da armação da ma-
ch l na, quanto e necessario para o fim que
temos em vista ; B, é o cylindro que Ode
ser de aço delgado, si for desejado, ou de
outra mataria conveniente, do maior espes-
sura.

Nos desenhos, o cylindre acha-se montado
na armação em posição horizontal; pôde-se,
perém, montar em posição vertical ou in-
clinada.

O cylindro, como é usual nas inachinas de
explosão, está aberto em urna extremidade o
reter:Co na outra extremidade, e é dotado
de um embolo C, disposto de modo conveni-
ente no in-s rio e que se acha cru connexão
com a manivella D do eixo de manivella d,
por meio de um puxavante E. o qual se pro-
recta fora do cylindro, de- modo que os movi-
in fatos de vao e vem do embolo commu-
nicam um movimento de rot tção ao eixo de
manivella, como de costume.

Na fig. 2 acha-se representada a valvula
de a Imissão G, mostrada para maior clareza,
como situada ao la Io do cylindro, apezer do
se colfocar geralmente em uma posição in-
clinaria e perto da topo do cyliddro, afim do
se poder deitar nesel, valvula o hydroca,r- .
bureto que se aspira depois do modo que se
descreverá a.deante.

A valvula G pólo ser de qualquer fôrma
cónveniente ; o desenho a representa dotada



de uma haste g, que se comeria normal-
mente fechada por meio de uda, Mola heli-
coidal g', inserta entre o corpo da valvula e
um coifar do parafuso oa situado na extre-
midade exterior do valvla.

A mola é Instante forte pora manter a val-
vula habitualmente fechacla;qua,ndo, porém,
fica areado um vacilo no cylindro pelos mo-
vimentos do embolo, a valvla abre-se auto-
Inaticamento e a quantidade desejada de
carbureto e do ar atmospherico penetra no
cylindro para formar a mistura expio-
aiVa.

O cylindro é tambem (lotado de uma vai-
vala do evacuação H, representada para
maior clareza, como situada no lado opposto
do cylinclro, ficando, porém, entendido que
se pada dispor em qualquer posição que se
desejar.

E', no desenho, da mesma construcção que
a valvula de admissã,o, e sua !Inste k se
mantem normalmente fechada por meio do
uma mola h'.

Um b itedor corredio I, disposto a um lado
da armação da machina, acha-se adaptado
para ser actuado pelo eixo de manivela pelo
intermediario das engrenagens i, i', a cada
percurso alternado, de modo a abrir mecha-
nicamente a valvula II, na occasião desejada
durante o percurso para traz do ,embolo, o
permittir assim o escapamento dos gazes ser-
vidos e dos productos da combustão.

Aquelle batedor é dotado de uma roldana
i', que penetra emum entalhode cam ra de uma
das engrenagens, afim do actuar a valvula
aos intervallos convenientes e para o fim
desejado.

Deve-se notar, todavia, que representamos
e descrevemos essa con-trucçãa sarnenta a
titulo do exemplo, para mostrar como a vai
vula da evacuação parle ser actuada mecha-
nicamente, não nos limitando á mesma can-
strucção, pois existem muitas outras bem
conhecidas de que se Ode fazer uso.

A mola h da volvida II tem força Instante
para canservar esta valvula constantemente
fechada, de modo a somente se poder abrir
sob uma pressão superior á pressão atmos-
piraram.

Para volatilisar os hydrocarburotos, en-
riquecendo completamente o ar, o depus
fazer explodir a mistura formada, dispomos
um elcctrodo rigido K no cylindro, perto de
uma de suas extremidades, á distancia do
pouco mais ou menos a oitava parte do mo-
virnonto da inanivella, a partir da termina-
ção do percurso para traz do embolo.

Aquelle elecIrodo isola-se preferivelmente
da armação da machina e se acha em comi-
flexão, por meio de fio h, Com a pilha K'.

Na extremidade interior do embolo fixamos
um :aguado electro lo L, que, ao contrario
do primeiro, é Ilexivel ou elastico.

Durante o percurso para traz do embolo
forma-se uma faisca primaria, que completa

volatilisaçao dos hydro carburotos e a mis-
tura do ar com os mesmos, e durante o per-
curso para demite que segue produz-se uma
faisca secundaria, que faz explodir a mistura
o an lar a machina.

Na fig. 3 o electro t o rigida é representado
separadamente o em escala augmenta3 a ; sua
extremidade interior, em h' , tem a fama de
um estribo ; não nos limitamos, porém, a
esta farina, por ser susceptivel de variar se-
gundo as circumstancias.

Damos de preferencia ao alcatroa° floxivel
a farina do uma ponte L, que mantem em
posição a mola 1. representada na fig. 4.

Uma extremidade desse segundo alcatra:1 ),
designada par 1 1 , se projecta de modo a
lavar contacto com o alcatroai° rigido h cy-
lindro, durante os In ,vimentos do vae e
vem do embolo.

O mesmo electrodo do mola ou electrodo
elastico, corno o chamamos, é do cumpri-
monto sulliciente ou (lotado de urna mola de
bastante espiras para poder-se estirar e ao
encolher a cada contacto c.:rn o ()teatro lo
rigido, ou para faltar mais propriamente,
se dobrar o se desdobrar a cada contacto.
tornando-se assina desnecessario temperar
o mesmo eleelroclo.

A vantagem que apresenta esta construcção
é que o electrodo se acha sempre adaptado
pira fazer um contacto flexivel o uniforme
com o electrodo rigido ; além de que, sendo
elastico, a velocidade de contacto e uniformo
e independente da velocidade do embolo,
produzindo-se assim uma faisca comprida,
pela razão de ficar a extremidade livre do
electrodo elastico . mantida pela borda do
electrodo rigido até se alcançar o limito da
tensão de sua mola, momento em que a
mesma extremidade livre se separa rapida-
mente e de modo uniforme, quer a velocidade
do embolo seja grande ou fraca.

Accresce que não offerece o inconveniente
que toem os electrodos flexiveis geralmente
usados, (especialmente quando se acham col-
locados no interior do cylindro e expostos ás
influencias dos gazes aquecidos), os quaes
ficam inutilisados em pouco tempo, por per-
derem rapidamente a sua tempera.

Na disposição que acabamos de descrever,
o electrodo rigido, como se (lisas acima, se
fixa no cylindro perto de sua extramidade
fechala, e o electrodo elastico no embolo.

Poder-se-hia, p)rém, inverter essa dispo-
sição, sendo a con lição essencial para obter
o resultado desejado que os electrodos sejam
construidos e' dispostos, um no eylindro e
outra na embolo, de tal modo que o electrodo
clastico forme o que chamamos urna faisca
primaria itnmediatarnente antes da termi-
nação do percurso do embolo para traz ou
antes ae alcançar a inisiura, explosiva o li-
mite do sua maior compressão, e depois de o
cylindro começar seu movanenio para deante
produza uma faisca explosiva ou secundaria
immeaiatamente depois que a mistura tem
alcançado o limite de sua maior compressão.

As vantagens deste systema hão de ser
explicadas adeante.

Apezar de preferirmos para os electro'os a
disposição mencionada, não nos limitamos
estrictunente á mesma, podendo acontecer
que, divina certas circurnstancias ou condi-
ções, seobtenha um resultado identieo, dis-
pondo-se os electrodos do modo a se formar
uma faisca pri tilaria em qualquer tempo antes
da compres.são anal dos gazes, formando-se
a faixa explosiva ou secundaria em qual-
quer tempo depois dessa compressão final.

O outro polo da pilha ào acha em connexão,
por meio do fio h, com um carretel de faixa
.K*, e por meio do no h 3 , c,mt uma escova h,
ad aptada para fazer contacto com o com ha
a cada percurso alternado do embolo da ma-
china, para fechar o circuito eleetrico com
a armação da MgsMa machina o o embolo,
permittindo assim aos electro los de formar

falsa conveniento, quando vem em con-
tacto um com outro. Esta fúria do construo-
ção é aliás bem conhesida, o clainol-a só-
mente a titulo de exemplo, sem nos limitar a
alia, podendo-se aotar a machina do qual-
quer outro mechanismo adaptado para abrir
e fechar alternadamente o circuito electrieo
aos Intervallos a osejodos, independentemente
dos eleetrodos.

Para pOr a m schina em marcha, manobra-
se á mão a manivella ou volante, de modo a
se imprimir ao embolo° primeiro movimento
para demito. Durante este rnavimento o
interruptor mecaanico de circuito conserva
o circuito interrampido, impedindo os ()leo-
troaos do formarem uma faisca ao virem em
contacto. O mesmo movimento para deanta
do embolo produzo um va no 110 cylindro de
modo que a pressão atinospherica abre auto-
maticamente a. valvula de admissão, ficando
introduzidos liyarocarburoto e ir em propor-
ções convenientes para explosão, os quaes
são immediatamente vaporisados e volatili-
sados parcialmen' e. O movimento para trás
do embolo (comprimo essa mistura explosiva
vaporisada, e, como o circuito elo:trica se
acha então f chiado, os electrodos, vin d o em
contacta um caril outro — iminediatamente
antes a.a compressão maxima da mistura
— formam urna faisca primaria, que
acaba a volati I isação do hy a rocarburesto o
enatara o que se parle chamar o enri-
quecimento e anplet) do ar. O embolo,
depois do completar seu percurso para trás
torna inun rdiatimento a so mover para,

deante e os electrodos formando ainda con-
tacto Produzem uma faisca secundaria ou
explosiva, cujo effeito actua a machina,
ficando o embolo impellido pela explosão da •
mistura. Volta depois o embolo a effectuar
seu percurso para traz, abrindo mechanica-
mente a valvula de evacuação, pela qual os •
productos da combustão se escapam na
atmosphora. Inte rrompendo-se então o cir-
cuito electrico por uma cennexão conve-
niente, o embolo completa scu movimento
para trás e começa seu percurso do volta,
momento em que a valvitla de admissão se
abre automaticamente, ficando introduzida
no cylindro uma carga fresca do oleo hydro-
carburetado e ar, nas devidas proporções.

Esta mistura se volatilisa immediatarnento
em parto durante o movimento para deanto
do embolo.

Na volta deste forma-se uma faisca ele-
ctrica primaria, quando o embolo está para
completar seu percurso para traz, inimedia-
mente antes de a mistura alcançar o limito
de sua maior compressão— acabando aquella
faisca a volatilisação da mistura. Durante
esta volatilisação; o cyliudro se estria, pelo
afiado do frio produzido pela evaporação
completa do hydrocarburoto liquido que tem
legar no cylindro.

Recomeçando o embolo seu percurso para
deante, e immediatamente depois (I a com-
pressão final da mistura, preduz-so a faisca
secundaria, a mistura faz explosão o a rua-
china recebe um novo impulso,

Continuam essas nações e rcacções em-
quanto se fornece á machina uma alimenta-
ção de oleo ou gaz e funcciona a corrente
electrica.

As principaos vantagens que resultam do
uso de nossos aperfeiçoamentos são as se-
guintes : nossa machina de oxplosão se es-
fria o se aquece alternadamente durante sua
provia marcha, pelo effeito da vaporisação o
volatilisação completas dos hydrocarburelos
e da explosão dos gazes no cylindro, o que
torna mais economico o emprego de oleos
hydrocarburetados, gazes, etc., misturados
em proporções explosivas com o ar atmos-
piraria°, pela razão de se vaporisarem todos
os elementos dos hydrocarburetos, tanto os
mais pesadas como os ma i s leves ; e o gaz se
(arma de modo menos dispendioso, einpregan-
do-se uma faisca olectrica immediatamento
antes de se asilar a mistura completamente
comprimida. Além disso, fornecemos um pro-
cesso economia° do preparar o explodir uma
mistura de hydrocarbureto e de ar em uma
machina:

1°, aquecendo e volatilisando a mistura
explosiva por meio de uma faisca cloctrica
primaoia, immediatamente antes do sua com-
pressão final, e 2°, fazendo explodir a mesma
mistura depois de alcançar sou limito de •
compra csão, disposição pela qual o cylindro
soes fria depois de cada explosão e se obtem
uma combustão mais perfeita da mistura.
Per conseguinte, por mero do nossos aperfei-
çoam o ntosa dispensa-se qualquer dispositivo
estranho destinado a esfriar a machina, o que
torna o uso dos oleos h ydrocarburetados eco-
nomia) e pratico, principalmente para as
machinas portateis e os vehiculos.

Finalmente, a disposição do apparelho
ignição tem por riflado completar a volatili-
seção do hydrocarbureto o o enriquecimento
do ar, e fazer explodir a mistura com a
mesma facilidade, seja qual far a temperas
tura. Funcciona igualmente bem pelas tem-
peraturas extremamente frias como pelas
temperaturas quentes, de modo que a con-
dição thermometric,a, da Dalt-respirara exterior
não prejudica absolutamente a marcha da.
machina.

Reservam° nos a faculdade de fazer quaes-
quer modificações do forma, construcção o
disposição, assim CJMO de omittir certas par-
tes e substituil-as por outras equivalentes,
s.ogunao as circurnstanclas ou a necessidade.
Tombem não entendemos nos limitar á theo-
ria exposta acima das acções e reacções que
tomam lugar no cylinaro, por ser possivel
achar-se que se dão outras acções e reacções,
radicalmente differentes das que foram indi-
eadaS,



E as tempo declaramos que eliminamos, na
pagina 12', o p3rio:lo principiando por
«Reservamomos» e acabando pela palavra
«in Deados».

R l o, 12 de setembro de 1803.—Jules Gdrau
& Leelere

ANNUNCIOS
Eninveztt - Industrial do Mio-

lhoramentós no Itrazil.
ASSE:URU:A GERAL ORDINARIA

CellVid0 OS Srs. accionistas a reunirem-se.
em assembléia geral ordinaria, 119 dia 14 de
setembro próximo, ao meio dia, DO escripto-'
rio da emprna, rua Pritneiro de Março n.50,
sobrado, para deliberarem sobre o relatorio o
conta s da directoria e respectivo parecer do
conselho 'fiscal o ern seguida procederem á
el3ição da directoria e conselho fiscal.

Os documentos exigidos pelo art. 147 do
decreto n. 431, de 4 de julho de 1891, acham-
se á disposição dos Srs. accionistas, a partir
do dia 14 do corrente.

Rio de , Janeiro, 12 de agosto de 189(L-
Rt .tb da .7 r i a, p .„) ¡bate.

sou movimento para dea,nte, substancialmente •
corno foi descripto , • 	 •

8', em urna macliina de explosão, a combi-
nação de um cylindro, um embolo. suscepti vel
de movimento alternado montado no mesmo,
uma ponte de supporte , montada no embolo,
e um electrodo elastico enrolado em espiral
na mesma, ponte, disposto em connexã.o com
o electrodo rigido, de modo a formar uma
faisca eleetrica immerliatamente antes da
terminação do movimento de trás do embolo, .
e una faisca electrica secundaria immediata-
mente depois de começar o embolo seu movi-
mento para deante, substancialmente como
foi deseripto;

9', em urna, machinri de explosão, a combi-
nação de um cylin ira construido de mitoria .
delgada apropriada para perrnittir a radiação
rappla do calor, um eloctrodo rigido proje-
etandoese no interior do cylindro na sua parte
deanteira ou perto della, um embolo sume-
ptivel de movimento alternado montado no
mesmo cylindro, e una electrodo de mola
projectando-se do embolo, de modo a fazer
contacto com o electrolo rigido inienediata-
mente antes de alcançar o embolo o. limite
extremo de seu movimento para traz, for-
mando então urna faisca electrica primaria
e formar urna faisca electrica secun lana
immediatamento, depois de com eçar o embolo p
seu mov liacato p	 dean te, substancialmente
Como foi descripto ;	 •

10, em urna machina de explosão, a combi-
nação de uma paste de armação 'dotada de
um cylindro, usa cylindro susceptivel de
movimento alternado neste, e dous oloctro loa
dispostos de medo a fazerem contacto um
cora outro durante os movimentos do embolo
o formarem urna faisca primaria, antes da
compressão final dos gazes e do ar, e urna
faisca secundaria-de explosão depois da mesma
compressão final, subataricialmente como foi
descri pto

11, UM meio de facilitar a mise en traiu de
uma machina de oleo ou rnachina seme-
lhante, pelo emprego de um corpo aquecido
electricamente, substancialmente como • foi
descripto ;

12, a combinação das partes R, S e T, ora-
pregadas em conjuncção com uma tnachina
de ole o ou machina semelhante, subst mncial-
mente como foi deseripto

13, em unia machino, de explosão, um corpo
-aquecido electricamente, substancialmente
como foi deseripto, para volatilisor e inflam-
mar cargas ' do oleio adrnittidas no cylindro

14, easuina machiai, de ex p losão, o corpo!
aquecido electricamente, sabstancialmento
como foi descripto, para volatilisar e inflam-
mar 'cargas de gaz ou vapor admittidas no
cyllndro..

Rio do .Ia.neir o, 20 de agasto de 1890.—Oomo.
procuradores, Jttles Gdrand	 Leelere.
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até a distancia suficiente para se achar sua
extromida •le interior debaixo da valvula do
admissão O. A haste ou lapis U isola-se da
tampa do cylindro por ia do de um alvado de
parafuso Ti', forrado de amianto ou outra
mataria, isolante, que circum ta o lapis. U 1 Ti'
são parafusos de pressão, em connoxão com
a extrernida.de exterior do •ltp1 4 , para rece-
ber e manter os conductores electricos U' 113.
E:n ligar de ter a firma de haste ou banis, o
Corp) U p )(leoa ser tubular ou de qualquer-
outra fôrma desojada.

Era resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1", o inethodo acima descripto de completar'
a vola.tilisação de hydrocarburetos liquidos;
o qual consiste em comprimir primeiro urna
carga de hy•lrocarbureto liquido e de ar, o
sub:netter depois a urna faisca electrica
mistura de ar e hydrocarbureto, antes da
compressão anal da mesma mistura, substan-
cialmente como foi descripto;

24 , em machinas de explosão, o methodo
acima • descripto de volatisar e explodir uma
mistura de gaz e de ar,' o qual consisto em
admittir primeiro uma carga de hydrocarbu-
reto e de ar, submetter depois a mesma a
uma faisca electrica antes de sua compressão
final,. e irifl mimar a carga explosiva por meio
do uma segunda faisca elootrica, de sua com-
pressão final para explodir a mesma carga,
substancialmente como foi descripto;

3, em tnachinas de explosão, o methodo
acima dos -sigo de admiltir primeiro uma
mistura explosiva (13 oleos hydroca,rbure-
tados o de ar em um eyiin•Ira ou outro reci-
piente, aq uee3r depois de modo «primado» a
carga explosiva por meio de uma faisca ele-
ctri 3a Immo liat mente antes compressão
final da mesma carga, e inflammar do moio
secundado a inistura explosiva por meio de
uma fais a electriea.depois de sua compressão
final, para expio 'ir a mestos, substanc i al-
mente eo:no foi dasoripto e p ira øi fias especi-
fi -a los; •

4, em urna In tel im, de explosã.o, a combi-
nação do urna parte de armação dotada de
um Cylit1 , 11'0, 1111 embolo movendo-se de lado
a ()atro no In-Smo cylindro, um electrodo
rig,ido cru usa ' lestos orgãos (o cylindro ou o
embolo). um electro lo ela •tico formado por
urna mola enrolada asa espiral no outro
orgtio, com sua extro ni lade, livro disposta
t'e modo a fazer contacto cera o eletrodo ri-
gido e produzir assim u na rad :ca durante o
movimento de via° e vem do embolo, substan-
cialmente corno foi dose ipt r,

5^, eai u na machina. d 3 explosão, a com-
binação de urna porco de armação dotada (le
um 'cylind- o, inn embolo sumo, tivel do movi-
mento alternado montada no mesmo, um ele-
doado na mesma psrte do cylindro o um
ele,ctrodo no embolo, achando se os dons ele-
ctrodos construidos e dispostos de tal moio
qu o, quando estão em circuito elecrico, foemain
uma faisca primaria antes da terminação do
movimento para trás do embolo; o uma faisca
secundaria depois de começ ir o embolo ou
movimento pra-a deanie, substancialmente
como foi descripto

Os em urna machina do explosão, a com
binação de uma p/rte do eylindro, um em-
bolo stisc. , pti vel te movimento alternado
mentido neste , um electrodo rigido na mesma
parte do ylindro e um electrodo elastico no
ein')olo, achou lo -se os dons eles:troles (lis-
pos-os em cireult s electrico, de tal ¡noa° que
se forma um i faisca electrica pritnaria antes
da torminaçlo do percurso para trás do em-
b )11, e urna ttisea secundaria depois do c)-

'çar o embolo seu movimento para deante,
sub,tancialment t3 como foi deseripto

7 . , em um in tchitia d -3 explosão, a combi-
nação da uma parte de cylin Ira, um embolo
su seeptivel do movimento alterna lo montado
mie do, um eleat 'o lo vigido na 1110311-13 parte
do cylin Iro e irra eleetso lo el (stico enrolado
em esp ral n mata lori embolo, achando-se .os
dona electro 1.); doe»stoS de tal modo que,
quando se forma uni cirommitm electrieo, urna
faisca rrrimaria se pra luz inarnáliatamente
antes da terMinaçIo do movimento para trás
do embola, o u na" faisn se....unla ia se produz
lisa imediatamente dei»is de co tinir o embolo imprensa Nacional— Rio de Janeiro — 1803.

Pa.ásamos agora a nos referir ás figuras 5
6 , 6, que representam ' nossa invenção ada-
ptada ao aquecimento de cargas de oleos
pesados.

M é o cylintro ; N, o embolo ; O, uma val-
vula de a•lrnissão pela qual as cargas explo-
sivas penetram no cylindra ; 13 , urna valvula
de evacuação pela qual os productos da com-
bustão se escapam do cylindro e Q, um dis-
positivo electrico movei supportado pelo,em-
bálo e operando em conjuncção com uni con-
ta rto electrico fixo Q'. supportado pel cy-
lindr.) M e isolado deite. A valvula de eva-
cuação P actua-se de qualquer melo conve-
niente por uni orgão movei da machina.

R é um corpo de pedra porne3, lava ou
outra materia pouco coaductora de electri-
cistarle,si que tem preferivelmente a forma
de unia placa ou disco dotado de uma aber-
tura r. Esse corpo acha-se coilocaclo no inte-
rior do cylintro M, á proximidade da val-
vula de aaltnissão O, de modo que as cargas
de oleo introduzidas no cylindro vêm directa-
mente em contacto com eito. S o T são doas
bornos isolados, supportados per alvados de
parafusos s e t, que passam pelas paredes do
cilindro M. Os bornes SeT o ninunicam
em su ts extremid i les interiores com a placa
ou disco R do interior do çylindro e suas ex-
tremidades exteriores são dotadas de para-
fusos de. pressão s', t t s para Se poderem pôr
em coanexão com ellas os conductores ele-
ctolcos 2, t', que .vão ter a urna tonto, con-
veniente de electricidade. Os alvados s e
são guarnecidos interiormente arniantho ou
outra substancia apropdada • s 3 . t 3 , destinada
a isolar do cylindro 03 bornes S, T.. •

Quando se faz passar uma corrente elec-
trica entro os bornes S, 1'; a placa ou disco R
se t irna inca lescoate, ou, pa io 1113O0.3, s
ai ileee sollhien temente para volatisar Mimo-
dia t (mente acarga de °leo as s im que penetra
no cylialro e a p3r cai coro lições de expio lir
por. meio do apparellio eloctrico de ignição
Q, C2 `	• •

Depois de se achar o cylindro aquecido
pel is explOSO33:S successivas das cargas, podo-
se polear a passagem da corrente electrica
entre os bornes S T, continuando a maohina a
trabalhar do moda °Minado, só:avente pela
acção do apparellio electrico de ignição.

Se for desejado, o mesmo corpo R pode se
empregar para a 1.11(1 unIniçã.e da Carga..

Por essa dispasisão, a manha • pão se em
marcha 1111111'3 'Latamente depois de Se a.dmit-
tiram nolla as cargas de oloo posado, sem o
uso de qualquer meio externo, como se cos-
tuina 'empregar, e sem injecção d 3 oleo mais
leve rio cylindro. A plaea ou disco a:lu-eido
R vol mdi1ia cornpletainento o olso adinittido
no cylialro e assegura a suo:explosão imme-
dimta..

Apciza.r do termos representado nos dese-
nhos um mo 'o vantoj 150, aglutine qus foi
descripto acimn, do pôr nossa invenção em
pratica na que •diz respeito a estes ultimos
aparfelsoameatos, não nu limitamos ao mes-
mo moio, podendo diversas modific•ções
suggirirem-so por si mesmas aos enteadidos
ne assumpto. As s im, por exemplo, emn vez
de ompr3garaios dous bornes isolados S, T,
que se prolongam ambos pOlar par..desdo
cylindro M, podemos usar sósiente um 1»rno
is dado, achais l o-se o outro b ame cru coou:e-
xilo co:n o cylin Iro, sem si osteader até seu
lado exterhr. Nesse caso, una dos comi-
d'uctores sórnente achar-se-Ria em connexã
edectrica com o cylindro, praticando-se neste
um só with. ° para rec tber o outro borne.

Tra, tareans agira da (lisposição) repsesen-
tida na figura 7, que: representa uma moli-
fie tçã, i, na qual • empregam is um app (relho
qno servo ao mesmo tempo rara volatilisar
o • oleo e p ira inflam:nal- a carga. No raso de
se usarem vapores ou ,gases, em lograr de
olor.), para actuar a MaCllitla, 0351 disposição
se emprega :ó unto para a infl aminaçã e.

Naquella tiiri, M á o e.ylindro ; N, o em-
bolo ; o, a valvult de aslanissão, e P, a val-
vula de evacuaçãi. 1J é uma haste, lapis ou
corpo do outra fárona conveniente, consti-
tuido por pe lra porais, lava ou outra sub-
staacia apropria la que ittra,vessa a tampa
do cylialr,) e se projecta, no interior (le•Jte


